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Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

Ao: Dr. Oscar Costa Ribeiro
DD. Secretário de Educação de Mato Grosso

no, Prof. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

,
Assunto: Adiamento do 10 Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (ColóquioS Estaduais sôbre a Or-
ganização de Sistemas de Eduoação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos com técnicos brasileiros e da UNESCO, depois do enco~
tros realizados, em vários Estados, com administradores e técnico no cam-
po da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto dos
dados recolhidos de tais experiências, e das análises que sôbre ela vinha
elaborando essa mesma Comissão. Reconhec u, igualmente, qu êsse levant~
mento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participação de r~
presentantes de todos os Estados, devendo a escolha dêstes recair sôbre p~

soas-chave em cada sistema estadual de educação. O temário deveria ab.~
ger oaRroblemas da organização administrativa do planejamento educacio-
nal, formulados à. luz das condiçõ s específicas que caracterizam a políti-
ca educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MlC alguns propósitos semelhante
aos que acabo de mencionar, especialmente em relação à. habilitação técnica
das pessoas encarregadas do pla.neja.mento educacional nos Estados, foi eon.!,
tituída, sob a presidênCia do Sr. Secretário Geral, o INEP (CEOSE) e' o
IPEA.



C...:~P.-E.

Elaborado os programas e tomadas a providAnoi s d orde t'on!
oa, esbarramos, à última hor • num impedimento que, malgrado o esforços
realizados, se mostrou intran ponível - a não liberação de verba da S cr~
taria Geral e do lBEP, necessária para a realização do Projeto.

Essa, a razão de t r ido sustado o I Ciolo de Estudos sôbre o
Planejamento Eduoacional e Organização Administrativa, oonforme a Comunic~_ , . .S~çao oficial, ja dirigida a V. Ex ••, te''''' pelo S••her Secretário Geral do
MEC.

o esolareoimento que agora aore oentamos àquela comunicaç~o vi
sam a manifest r à Autoridade educacionai e ao téonioo oom o quais
vimos lidando no vário Estados a nossa decisão d manter de p. todo os
compromisso d oolaboração já as ntado8, de firma-los com os Estados
qu , por falta de tempo e de melhore oportunidades, inda não e incluem
no âmbito de nossas atividades. O objetivo do menoionado Ciolo de Estudo

a oonstituição de um starf capaz de ustentar o esfôrço técnico em que
8 baseia, em grande parte, a polítioa educaoional dos E tados - oontinua
igualmente em nossos planos, devendo ooncretizar-se pela forma que, rta 'P2
oa oportuna, se mostrar mais viável.

Com essas explicações que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lNEP
no meu próprio apresento a V. Ex.t•

tenoiosaa audaçõ
''',I.

Durmeval Trigueiro ~nd
Coordenador



---.~c. 8. P. E.

7 , 1. d. J e1~, l' de o ~ ro d. 1967

Pn o e or,

00 icar-lh ue a or t ria-Ger 1 o
colabor 9~ 00 o C O (Colóquios

iate - d inlei tiv
(!n t1tuto e eaquis 8 eonô eae A-
nto) , i real1z %', ntre o dia

bro, l- C1010 d. tudo. de Pl eja-
c10na1e.

1ft1at -1'10

ta .

do I Pe a

27 d nov
nto • A ue

o. dooumento
JI \l oont údo.

Nanexos xpo a. fira li.a de 40 curso e r 8U-

Yexlho,eu t ól1cit~ de T. '. 40 C ta-
4u 1 •
tr-. e t - 10a, na
cal a. a r·o, d poi •
do C.

,
apr

te coftv1dad

Iu.1at1Jllo. q e o ri 08 deI

too
1. pe ao a

e/ou
,....•_1_.., •• óltd08 COMc1 n-

2. pe 80a j - pertencendo ao atar! d S crt ri, ou nê-
1e ,8\1 cet:(ve1. de ingressar, na. área.1 da. retorm iniatr tiv • do
planej nto. 00 e'eito, o curso não t rã lina.lidad. acadêmioa. tr t -

de trein nto c vi t • a t te. i d1at a, co o a. eV ntual ...
for ção a -quin da SEC a 1 raçãodo planQ. qu. o início e



· - C. B. P. E.

1 I 01' 1)%\8P4U'tt.d<ltll

t111&
Oll' •• , ve ae

e 01. do C1U' o.

,ue O

o Jac·

50 tocante à 8•• po alval ~ ainda - certo -
C P"98.a cada atad. contribui" lin 08ira. Por xe 10.

a to • pa••",08 de ida e volta 408 ast &rioa.

Colho ê.te na..~o para reDOV .••lhe oa . rot.atoa
, • 61ta COll 1d~~~""••

MIO L DE~aUJ
Perito d.a CO

M bro 4a Comi ••- doa

h'ot. O.car li be1ro
D. eor tÚ'10 uo .ão
o • do cl to Groeao

Cu1abá - !at Oro o



C. B. P. E.

. ••. ~.r·•• 21.,,.,.1 ,.1
• Ü'l_.ndtll ••••

•

•-
•

•
,~"m~;.. 1~~••••1~

•••O.,;jlll •.• ••••••••



C. B. P. E.

•• Sqir que taça a l1at.... (oit ) .0
9"1a)" 1 ieu" ,.rsonali'••.••qu.e, por 1" • hl"iaa

• c.aproais8o e participu naa 4 ••• ana••. o. o 1ó v.to." • ouj •
110"'. •.• atuaçãoIIIte.rior no oaa otuac1ol'1al.. t.f1gu.r
uu laelo. ..ta li.ta ••. C:oll1•• ã. 11 /fJIE. ao o.oolMr1a, •.

# o:to .•.•pessoaa tinal••• te "neli.raio onTeni. to ara -
Gr ••0 (6. pel. qu acreti", aas ia aiaà. roi •.• 1'1 -

• (que. 0_

a BUli.-

a, por
-

ra o.ix •.o
stado to Mat·

A.).

prpoJ.Oeiono e
CODBi4eraçã •

Apro••ii~io o en.ejo para asra4eoor • ao lb14a q
CUi.há. rea••• a T.Sa. s pr te.t • .•. .-1. ••

alta

Jllic 1

CCo

Frof 9 I'<Tascaro
Diretor do INEP
Prof. Durmeval Trigueiro
Coordenador dos CROS_
Prof. Pierre Furter
Membro da Comissão dos CROSE
ProfQ Jacques Torfs
Membro da Comissão dos CROSE
Profo Paulo de Almeida Campos
rJIembroda Comissão dos C1:10SE

Missão da UlB3CO
Arquivo



-----..,.;;0--, B. P. E.

•••• •• .•.....•......)

C:O.rr.Ul1:~et t •••

••-;&.0.
::c..
oaqio " 1.!1'lilm~aa;A

t •



v. B. P. E.

a. I••..~ aJ/.\... 01\'10 oondl~io, "P4J to • .rei, to
.éJMI:l·:vt ato d90 40' .tuta a .~lQn.l. -.;.. a 4a:1II1ná4o. ••
t4v -1.. Xi lWtIl "1.'&0_"'. 1'1s o'b, - Jrvalt a li , latet:lo..-.to._ *iU. ~i~t.
,u'1(n~1"t o. CRQt)t, _2.to boI' •• 4. •• ,_. papel JI'O~l .•••

• n.e· ~,.rl.Ql' i,.lr1_ prtuttar uaa veJ, c.a õCnuiltulç- ti popo, O'
Q li rU,cl·te vi'" ltéttca d-obl ~ _fio1c l. -_ri-

lell"C. tay--t.m40-- ••.•• c ta. e.. ,dj,.,.r-a1d"du :ra_Qu.i.. 1,e.1 Mta4,..
,. q.e 0•• 4U. '_~ ti era e ~ a ~.. 41•• %'8. dO

pl ,to oac~. li. 'ul 1•• (f, pt e~ cto ia. ' '.
t~", 114a4..' . . ~J • r.l •. uma , •
olh~i •• »00. , uta 40•• oa4ft .'. do ., d-.
t :0:'li.... tal _ ' ato, i_tllt

01., ~ .-1..... p&~icipaç- ,:r. 1.Ullto"
fté4\ri. a .••.•. ~ ,1,3 .0._ 1'11d1•• 1».

J .

PahO•••• , ,á _.q;u ;.t,.dl._ ...
doe ,1 . " , naolOD».ll oa C O,~E -ma. •• ,

" ora. ~'o~tuaWd •••. , . •• _1111-f"'il1itI!i

&"'•• "",,""'0. pon'lO ., ri,t.. kl.~.aia~_~' t tI' ' • t o.
a.c I'n' '. :t"....,.lõe... .\ltIU .lu iua.-QlIa. • tU •• '.0_t1 ~

ira 4e l'ípe-C1l05-. Ia 40. t'ntca, .e :do :O:J.)Zàlol,al, •• ORO!·. po4.
3:1. '. & iUtaU'at-ão a.e _ 41álo&O el'llUl__ .mtd tõ •• ti iutallotu
11p.du ao. ~ ~4u.3dô_l•

..'4tu • t.., pois. lneld.1"o 140. ~otpante.
(mo 01. 1. toa 5e~tu (te G ' • C- *" ..••
<ta, " $d.,.. 'q e. 4c e_u ,..tolf de pl8tPt"'-4UWlto. •• o- :tlta1
Ulld.' ~ PEA~ •

•.. () Seor.tfir-.to 4. JdU4?çio, ,!,vat. lu-.1Q'Ad t_t ti.••
4. t!'.e.,tlm: lu:açio40 tf»atm> ::.'*,0 • que. •• p, 00
Maé. 4tt trt\b~1ho, ~, UIl t t~d4Q UM rtqtall
total i . dive,.-sa aqu 1a, "iflt:*n,.lfatf.-(:'a- t q•• pre-
ioll1oswa.

PUfI,ceilooIl8. l" oll'rvldo,. I UapmaMel q1l' o SJ:'. s•...
Oft;t~6'" Ó eaea' 'é.tl ...le 9ão 4- Mato ti~.o
00 ~.J.I) J,'IU ••• 1 1 0lIl pa-l.tnIOSE. ~ b nd
ou. ,~ tlAdo t." •. &., ••. ntaçJ'o .ét.a à ••
"all_ag- •



·,-

- o par. .1,,0_1:.' '.' Dt 4lul. al'. JQ't__ w: ••
1HM~..•• ~.t•• _ J~·~QI;uw. 4& SCal' .• , Dlftt<t)l
P,Q.• ltlG4. ~t, nl" ••.otl4\ ($ ~"!er'1a.ie.~_ ft hIQa14 •••
,~,;MH:40l'UU 'lato ;(411Cf,.af·t._ • 1ct-.. ~ e_tab.) •

••• J, CoorieltA40b U c.fl1R •.• 7telDu_· •• ' .'Úlo •
•• J;uú•• J-f.cuet1"ah, ~•.••.• u~ __ f. ••.

0._ 4. Mi~. '''Il'~•• 1& •• ' •• S ,"t.tno •
..v. _FH_Dt ••• 'o ee.," ,.

(~ ., $O»'''td.. atllol_wt '
It!ai. "'_I.,ü) •

.., .' 4:. cicad..
••~.. Aa s•.,., -

••••J.... .81••,.. alutte ~ Qal. aü '., t. ({l ,Gr.
).

.• ' ftpreite t••,. ·aeG'f2Y 'l_o •.•• '. $410' (ti, ••
~ftI.,n-t..f •• c., ~).

,. M••••• i, tdl •• to•• t."..ltiJUlo ai•• fi c, .1•
.lAte' 4:e:tnlSsUt ••. «8&3 ••• a ·40a c~os,,~•• eulôl. eQ»G~O 1JJt~
'ta coa .1%._3'U. •• ,."l~tI" em•• (. 4. ta:mt'tio ;,dd-
,. ".'.-" •• ) .& :oI"et_t•. at. _»8.,t6,o •• 'S..-.ri •••• pd' .tu.t"-
tloa.. •••. . Ua. ~ _i," 1&4t .• ~. VDaeJ1 h_I t1'
•••• M'a .·'CÔtabl ts.••• .,u •• ' (•• &) 'qg.:' .lJ11411uQ, ••

' •."-.18,""."'-"'.-.- m...,' . • .•_..~ n-~--,.~""""';"'''I9U_~.. toi.. ,...~.~ .•• ' lIoIV4

,.. :tt_l1.a~"h lIUsi,etllMtl.õ 1'. 1)á~. ••• ta••. ,·
.0 C••• , ,. ~h. &»110&910 t•.•• ta_ti.,. .• Ml..,.1at- ala

,&lu. .t_-. _...,<tlo: ·1. que JG4ed& 1_., Jt~ •••" ,' .. Q o;. _ C

.),. ,81.'. 18 ···•• 'Ild.WIUt. hM_.u.l _t . ••
4l.\cai••••. ~ã4~ 'h'h~. 4~0a4~, .~., há ~U_ e~ •.•
-""Jf'1â CIB"._ ..•~lA ~O\1:,* '484. fi ~ " .Úlo..

- a~. l)Otlto:a
•.• - (. Oft••_ateJ

l·alo • ,.1. at • ""19
. lÍltl ,~1967,ettu



~Tllf M r

- c, B. P. E. -

)

•oba tliOJalCl8.

lI••"._.-



~ti~B. P. E.

1> - -•••

• • .1.

1 J••
., •• • •• f••

••w • • •



..- C. B. P. E.

• 261 Rio de Janeiro, 9 de dese bro de 1966

Ao Ix.mo Sr. Socr tário de Educa(jão do Estado d ato erOS$O

Do Diretor dQ Instituto acl,onal d Estudos Pedag&gico

Jenhor Seoretário,

••Tenho a honra d comunicar V. Ex.* a realizaç o,
d mar~o pr~x1 o, do Colóquios Regionais ôbr 01' aniz ç- do

aa Eduo ciona! e técnicos que estão a serviço da educ8.9·o m
pa!sl

partir
Sist -

todo o

A Lei de DiretrizGs Bases lixou uma nova 8istemátioa d
duea.9ão no :Brasil, eoa repercussão na sua filosofia., bem como na sua 01'-

ganiz~çto e a-àministração. J) resto, cabe a eata exprimir aquela, na m.....

dida em que depende do parelho inst1tucional a f1c:cla d08 novo proP.2
aitos formulados n Lei.

ôrça con tatar, todavia, a de correlação tente, d~
~ ~8 da Lei, entre 08 dpia plano I o das intenç~e nel expr ou
implícitas, o das eond1ç~ s institucionais de u& aplio89ão. Con oien
t ~e uas tun9~ e p cítica , cuida o I -P - órgão d p qui a estu-
do da ducação bra ilei1'8.,em todo os eue níveis e modalidad - de
pr encher ass intervalo entre o sistema tatu!do o apar lho xecuto~
indicando, r allstio ente, oe caminhos abertos à Administraçlo para a-
tingir 08 propósitos da nova. pol!tioQ educacional brasileira. E n-o vi-
sa.a fazê-lo atrav'e de elQbora9~es de gabinete, mas constituída ao co,!!
tato com os tatos e as pessoas ligadas ao proae 80 eduoacional. 10 que
concems ao ensino prim:rio e médiO, a sua vinculaç;o aos E tadoa nos ~
geriu a oonv ni"ncia de a1 tematizar êsse oontato no nível e no âmbito
do pr&prios tados, reunidos em ool~quio8 regionais.
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Rio de Janeiro, 27 de nove bro de 1967

Ao, Dr. José de MeIo Gomes
DD. Secretário dê' Educação de A1agoas

DOI Prot. Dur eval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

A sunto:Adia ento do 1Q Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

Senhor Secretário,
,.

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais obre a, Or-
ganização de Sistemas de Educação), constitulda pelo Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos com técnicos brasileiros e da UNESCO, depois dos enco!!
tros realizados, m vários Estados, com administradores •..e técnicos no ca .•.
po da edueaç-o, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto dos
dados recolhidos de tais experiências, e das análises que s~bre elas vinha
ela' ando ss mesma Comissão. Reconheceu, 19ua1ment , que êsse ievant

ento deveria realizar-as sob a forma de seminário, com a colabor ção do
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participação de r~
pre entantes de todos os Estados. d vendo a scolha dêstes recair sôl:n peJ!,
soas-chave m cada sistem estadual de educação. O temário deveria abra!!
ger Os proble as da organização administrativa e do planej mento educacio-
nal, formulados à luz das condições específicas que caracter1sam a políti-
ca educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantes
aos que acabo de menoionar, especialmente em relação à habilitação técnica
das pesaoas encarregadas do planejamento educacional nos Estado , foi conA
tituída, sob a presidência do Sr. Secretário Geral, o I EP (CEOSE) e o
IPEA.



C. B. P. E.

Elaborado os programas e tomadas as providências de orde téon!
oa, esbarramos, ' última hora, num impedimento que, malgrado os esforços
r alizados, se mostrou intr neponível - a não liberação de v rba da Secr_
taria Geral e do lNEP, neceseári s para realização do Projeto.

Es a, a razão de
Planejamento Educaoional
ção ofioial, j~ dirigida a

ter sido ustado o I Ciclo de Estudos sôbre o
Organização Administrativa, conform a oomunic_

# -V. Ex.t, pelo Sr. Secreta io Geral do MEC.

Os esolrecimentoB que agora aoresoentamos àquela oomunicação v1
sam a an:tfestar às Autoridades educacionais aos téonicos com os quais
vimoe lidando nos vários Estados a nossa decisão de manter d pé todos os
compromi80s de oolbor ção já ssentado t e de fir á~los com os Estados-que, por falta de t mpo e de m lhores oportunidad s, ind nao e incluem
no âmbito d nossas atividades. O obj tivo do menoionado Ciolo de Estudo..- a conetituiçWo de um sta!! oap B de u tentaz o esforço téonico e qu
se baseia, e grande part ; a política educaoional do Estado - continu
igu I ente m nos os planos, de endo concretizar-se pela forma que, n ép.2.
oa oportun , ostrar mais viável.

Aproveito a oportunidade para comunicar-lhe que, atend ndo à sua
solicit 9ão, promoveremos uma r uni-o do CEOSE em Maceió, a qual poder# "'_
rificar-ee de 14 a 16, ou de 18 a 20 de desembro próJ:imo, segund.o sua pre-
ferência que gostaríamos de conheoI' com a possível brevidade. Tomamos a
liberà.ade de solicitar que sua esoolha nos seja comunicada via Western.

Atenciosas saudaçôe

í,
Durmeval Trigueiro Mende

Ooordenador
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o 758

Prezado Senhor,

Agradeqo a sua oomunicação t. 28 de aaSsto p. p 8a40. ã
será pose!vel,inte.llzment , o1'go.ni'2Ir o ClilOSE de Alagoa na data previa.
ta..

Co efeito, equipe IJEP•..tmESCO, e o,olaboraç'ão 00 a 8ecrs
tar1 Geral do MEC li 00 o lPBA (Instituto de Peaqu18a~ conôm1caa Aplice.-
d 8, do Ministério do f-1anejamento, eatá lIpenhada na p;reparapo de um
curso .ôbre p1an ~am ato eadm1ni tração eduoaoionais. e our o rea11-
zar-.e-há eo re o dia 2~ de outubro e o dia 21 anov. b~o.

Venho, exatamente, solicitar de V. SI augestão de al~
A * . _ " Qnomes, entreoa qual. tree, no muimo, serao escalados. A8 pes oaa in.•.

<lioadas terão de eerl

'b) pesaoas j* part ncendo ao !t (t a Seoretaria, ou nêle
auscet{veia de ingressar, nas áreas da reforma administrativa e 4.0 planejA
mento. Com efeito, o curso não terá finalidade aoadêmioai trata- •• de
treinamento com vista ••. taretas imediatas, COtlO a e181>o1'8.9;0 doa plano.
que, no inicio de 1968. hio ae ser pr parados paft 1969_ S a SEC, poreua
vez, deve a 00 lUI'9eter a utilizar plenamente esse pessol, depois do cq
80.

cred1 to que um membro da no 8a .qui~ (provAvelmente o Prol.
Culo eisl. do C I 40 aeir) t p.Odê1"'á ir a : eeló entro 4. dê~41u,
pua fazer loolha. final, junto oom o SJ". Caso esaa viage revela.-
ae 1 praticável, p diriamoa que.o Sr. os mandaas. li ta, dentro a
qual .acolher1 o.. na base da reter~c1a' pzre•• Dt 4a •
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1)1>., Seoretário de Bduoa9ãod Al oaa
S cretaria de duoação

CEI 1 go •



C. B. P. E.

Rio d Janeiro, 16 de ôsto de 1967

Pl"ez do Mor.

~ ..Lamento 1nto~ma-lo que. o cont rio o qu h-
via ido p ojet do, não s r li posslv 1" quipe n p/U ESCO ir

'"ceio logo d pois do e OSE de Prnambueo (ou aja. aind no r
dêste ê).

..A red1to que h ver, m 10 possibl1id d de pro o ~
ntr os dia 20 30 d s te bro vindouro.

Bserever.•.lhe-e os oportun ente a re peito.
S m m 1s, no omenta. ,colho o nsejo p ra reno

lh o meu pot to de distinta consideração.

MICHEL DEBRUB

Ex.
Dr. B nedlto Rybl Cerqueir

li ' ••DD Secretario de Educaçao
11MACEIO ~ !LAGOAS
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MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

..... .l!.m

De Eulina Fontoura de Carvalho
Membro da Comissão Coordenadora dos CROSE

Ao Sr. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
\

Assunto Preparação dos CROSE

Sr. Diretor

Em cumprimento ao disposto na Portaria n. 3, de
2 de janeiro de 1967, estivemos nas cidades de Salvador, Aracaju
e Mació no período compreendido entre 19 e 29 de janeiro último,
com o objetivo de entrar em contacto com a administração local /
da educação para providências referentes à realização dos CROSE~

Atendendo ao esquema previsto para a visita, pr2
curamos, em cada cidade, os responsáveis pela administração da /
educação nos organismos estaduais, os presidentes dos Conselhos /
Estaduais de Educação, os Reitores das Universidades locais, além
de pessoas ou grupos que, no setor público ou no setor privado, /
estão empenhados num esfôrço de melhoria e renovação das condições
atuais da educação.

a) Salvador

1 - Secretaria de Educação: Secretário de Edu-
caçao, Dr. Roisle Alaor Metzker Coutinho; sua Assistente, sra. Ma-
ria Constancia Xavier de Lima; o Superintendente do Ensino MédiO,
Prof. Ramakrishma Bagavan dos Santos. Infelizmente não nos foi pos
sível encontrar o Diretor de Educação e Cultura, Prof. David Men -
des Pereira e a Superintendente do Ensino Primário, Profa. Betty
Coelho da 8ilva, que estavam ausentes das duas ocasiões em que via
sitamos a Secretaria. Dêsses contactos, o mais rico, como troca de
idéias e como abertura aos CROSE, foi, sem dúvida, o mantido com o
~uperintendente do Ensino MédiO, que nos expôs longamente, em duas
oportunidades, todo o seu plano de trabalho visando reformular não
apenas os serviços de sua Superintendência, mas a própria organiza
ção das escolas estaduais de nível médiO. Embora haja perspectivas
de mudanças com o nôvo govêrno que se instalará a 7 de abril próxi
mo, o Prof. Ramakrishna trabalha intensamente, com uma equipe de
professôres, administradores escolares, orientadores de educação e
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assistentes sociais nessa revisão e reformulação dos serviços da
Superintendência do Ensino Médio. Prometeu-nos enviar seus planos
e programas de trabalho logo que concluídos e devidamente aprovados.

2 - Conselho Estadual de Educação: Seu Presiden-
te é o próprio Searetário de Educação, que se incumbiu de transmis
tir aos demais Conselheiros tudo o que lhe foi comunicado a respei-
to dos CROSEo Na sala de sessões, conversamos longamente com a Sra.
Wanda Tapioca Pombo, Sub-secretária Geral respondendo pela Secretaw
ria Geral do Conselho, a quem solicitamos o máximo interêsse no sen
tido de dar conhecimento do programa e do cronograma dos CROSE a
todos os Conselheiros. Dona Wanda nos forneceu a relação de todos /
os membros do Conselho e cópia de seu regimento internoo

3 - Universidade Federal da Bahia e Universidade
Católica da Bahia: Ausentes os respectivos Reitores, Dr. Miguel Cal
mon e Mons. Eugênio de Andrade Veiga - o primeiro no Rio de Janeiro
participando da reunião do Conselho de Reitores e o segundo em gôzo
de férias no interior do Estado - mantivemos rápida conversa sôbre
os CROSE respectivamente com o oficial de gabinete da Reitoria e o
secretário da Universidade. Posteriormente, fomos procurada no Rio,
no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, pelo Reitor da Uni.
versidade Católica que desejava maiores esclarecimentos sôbre essa
iniciativa do INEPo Na oportunidade, mostrou-nos os originais de /
trabalho seu sôbre o ensino brasileiro, a ser publicado brevemente
pelo MEC e que parece ser o desenvolvimento de um folheto que nos /
foi oferecido na Universidade, em Salvador, cujo título é "Aspe-
ctos do .8nsino no Brasil".

4 - Centro Regional de Pesquisas Educacionais:
Seu Diretor, Prof. Hildérico Pinheiro de Oliveira, não se encontra-
va no Centro na ocasião da visita. Fomos recebida pela srta. Zélia
Alves de Oliveira, que nos forneceu as informações solicitadas e a
quem confiamos o ofício de V.Sa., o roteiro e o cronograma dos /
CROSE para serem entregues ao Diretor. Mais tarde, na Secretaria de
Educação, tivemos o prazer de encontrar o Prof. Hildérico que, mui-
to solicitamente, manifestou seu grande interêsse pelos CROSE e sua
disposição de prestar-lhes tôda a colaboração necessária em Salvador.

5 - Outros contaétos: No Centro de Estudos Educa-
cionais e Aperfeiçoamento do Professorado (CEEAP), órgão de experi -
mentação e pesquisa ligado à Secretaria de Educação, tivemos um bom
encontro com a Diretora substituta em exercício, Profao Stella G.
Americano Costa e com o Coordenador Geral dos cursos de recuperação,
Prof. Joaquim V. Coutinho Neto e sua equipe. ~ncontramos aí um gru-
po de jovens professôres, idealistas, acreditando na educação e de-
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sejosos de promovê-Ia dentro dos objetivos do Centro. O programa de
classes de recuperação no ensino primário e secundário nos pareceu
uma iniciativa de grande alcance pedagógico, embora, na prática, a-
presente falhas que possam vir"a comprimeter a experiência. Mas, os
responsáveis pelo programa têm delas consciência e se preparam para
corrigí-Ias nos planejamentos futuros. Em visita a classes de recu-
peração de nível secundário, tivemos oportunidade de constatar aI -
gumas das falhas apontadas pela Coordenação. A equipe do CEEAP mos-
trou desejo de maior contacto e intercâmbio com o MEC, de modo par-
ticular com o INEP.

Visitamos, também, a sede do Convênio SUDENE.MEC
USAID e Govêrno do Estado da Bahia, onde encontramos demoradamente
o Coordenador da Comissão Executiva do Convênio, Prof. Otávio Mansur
de Carvalho, a Profa. Stelita de Oliveira Falcão e a equipe de edu-
cação de adultos, que nos informaram sôbre os objetivos do Convênio,
os resultados de sua execução e, de modo particular, sôbre o método
utilizado na alfabetização de adultos. Também êste grupo se interes-
sa muito por um contacto maior com o MEC, desejando mesmo uma certa
assistência técnica para os seus trabalhos que lhe viesse igualmente
proporcionar o aperfeiçoamento pessoal de seus integrantes, através
de participação em cursos, encontros, reuniões etco

Finalmente, estiv.emos em visita à Escola Parque
de Salvador e ao Colégio Santa Bernadette, a fim de conhecer sua or-
ganização escolar que, respectivamente, no nível primário e médio se
impõem como renovação pedagógica em Salvador. A experiência do Colé-
gio Santa Bernadette, no seu Curso Normal, já é bastante conhecida e
respeitada nos meios educacionais da Bahia. Conta com uma equipe de
professôres muito capazes, alguns dos quais integram o grupo de tra-
balho que assessora o Superintendente do Ensino Médio na reorganiza-
ção das escolas estaduais de nível médio.

b) Maceió:

1 - Secretaria de Educação: Foram muito proveitQ
sos nossos contactos com o Secretário de Educação Dr. Benedito Hybi
Cerqueira; com o Diretor do Departamento de Educação,Prof. Aloysio /
América Galvão, no momento, demissionário aguardando substituto e
preparando-se para assumir a direção do Colégio Estadual de Alagoas;
e com a Coordenadora Executiva do Departamento de ~ducação,Pro~ M~
ria do Rosário Padilha Florêncio. Essas pessoas nos prestaram tôdas
as informações solicitadas e nos forneceram a documentação de que /
dispunham. Indicaram-nos, também, outros nomes muito ligados à Secr~
taria de Educação, tais os do Dr. José de Mello, Diretor da FEMAC,
que presta assessoramento acidental ao Secretário; do Prof. Elias /
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Passos Tenório, responsável pelo setor de prédios e construções es-
colares; do Prof. Pedro Torres, técnico de planejamento; do Prof. Al-
dálio Cândido, também planejador, atualmente nos Estados Unidos em /
gôzo de bolsa de estudos concedida pela USAIDo Infelizmente, apenas
nos foi possível encontrar o Prof. Elias Passos Tenório, que é tam -
bém membro do Conselho Estadual de Educação e professor na Faculdade
de Filosofia.

2 - Conselho Estadual de Educação: Como na Bahia,
seu Presidente é o próprio Secretário de Educação. são também membros
natos do Conselho o Diretor e a Coordenadora Executiva do Departamen-
to de Educação. Portanto, tudo o que, em nossa visita, se referia ao
Conselho de ~ducação foi abordado nos contactos mantidos na Secreta-
ria de Educação. Tivemos oportunidade de encontrar, ainda, dois ou-
tros Conselheiros: o Prof. Elias Passos Tenório, a quem já nos refe-
rimos e o Cônego Teófanes Augusto de Araújo Barros, Diretor da Facul
dade de Filosofia.

3 - Universidade Federal de Alagoas: Na ausência /
do Reitor, Prof. Aristóteles Calazans Simões, que se encontrava no
Rio participando da reunião do Conselho de Reitores, procuramos o Vi-
ce-Reitor, a quem entregamos o ofício de V.Sa., o roteiro e o crono-
grama dos CRuSE e prestamos os esclarecimentos solicitados. Estivemos
também na Faculdade de filosofia, onde, com o Diretor e um grupo de
professores, trocamos idéias sôbre os objetivos e as condições de re-
alização dos CROSE.

4 - Outros contactos: Na Inspetoria Seccional do /
Ensino Secundário estivemos com a Inspetora Seccional, Profa. Maria
Teônia de Araújo Barros e seus assistentes, que nos prestaram bons
serviços na coleta de dados sôbre o ensino médio local e nos facili-
taram o encontro com pessoas que desejávamos ver, dentro dos limites
de tempo de que dispunhamos. Em companhia da Profa. Maria Teônia e /
do Prof. Elias Tenório visitamos os cursos da CADES, o Colégio Guido
Fontgalland, o Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho e a Biblioteca
Pública, onde se inaugurava uma exposição de pintura.

c) Aracaju:
l-Secretaria de Educação: Conversamos demorad~

mente com o Secretário, Prof. José Carlos de Sousa, que estava no úl
timo dia de sua gestão. Titular da Secretaria de Justiça e respondeE
do pela 8ecretaria de Educação no impedimento do Dr. Manoel Cabral /
Machado, Vice-Governador eleito, deveria, no dia seguinte, passar o
cargo ao Diretor do Departamento de Educação, Prof. Kurts que, por
sua vez o transmitira ao Secretário de Educação do nôvo Govêrno, /
provàvelmente o Prof. Carlos Alberto de Barros Sampaio, membro do
Conselho Estadual de Educação e pessoa bastante conceituada no Esta-
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doo o Prof. José Carlos de ~ousa demonstrou muito interêsse pelos
CROSE, apesar das objeções que formulou a propósito de sua realiz~
ção. Fêz questão absoluta de nos ~nder pessoalmente em tôdas as
nossas solicitações, respondendo às nossas perguntas e providencian
do a documentação de que necessitávamos.

2 - Conselho Estadual de Educação: Seu Presiden-
te, como nos casos anteriores, é o Secretário de Educação, que re-
cebeu a correspondência destinada ao Conselho e se encarregou de
expor aos demais Conselheiros os objetivos e a programação dos /
CROSE.

3 - Outros contactos: Com a Inspetora Seccional
do Ensino Secundário, Prof. Celina Oliveira Lima, que é.também me~
bro do Conselho Estadual de Educação. A convite seu assistimos o
encerramento dos cursos da CADES no Colégio Estadual de Sergipe. Es
tivemos na Faculdade de Filosofia, mas, infelizmente não encontra-
mos seu Diretor, Dom Luciano Cabral Duarte, também membro do Cons~
lho Estadual de Educação, que na ocasião estav~ em viagem.

Acreditamos que, nas visitas e nos contactos re-
alizados, os CROSE tiveram sempre boa receptividade, apesar das obj~
ções apresentadas quanto à sua forma de execução, Parece não ter h~
vida qualquer dúvida quanto aos objetivos, mas houve certa descon-
fiança quanto à possibilidade de abordagem muito teórica dos temas
e quanto à eficiência dos CROSE, em termos de resultados responden-
do a necessidades concretas, tais como foram planejados. ~m Maceió
e Aracaju, onde não haverá CROSE e cujos participantes terão sempre
que se deslocar para outras cidades, os administradores acham que /
será impossível seu afastamento da Secretaria nos moldes previstos,
sob pena de comprometer todo o funcionamento dos serviços de educa-
çao, uma vez que seriam participantes obrigatórios, além do Secre-
tário de Educação, o Uiretor de ~ducação e os Superintendentes de
~nsino, pràticamente tôda a direção administrativa. Por outro lado,
êsses administradores e outras pessoas influentes na educação local,
além de desejarem um trabalho comum com técnicos de fora no seu pró-
prio âmbito de atuação, sentem como que seus Estados relegados a se-
gundo plano, considerados pequenos demais para uma iniciativa dessa
natureza. E por isso mesmo reclamam a realização dos CROSE em cada
Estado, se é que se pretende, através dêles, realmente colaborar com
as administrações locais.

Importa observar, ainda, que nesses Estados já /
foram promulgadas Leis criando os sistemas estaduais de educação,
nos termos da Lei de Viretrizes e Bases da Educação Nacional: na
Bahia, a Lei Orgânica do Bnsino, Lei n. 19?2-A de 20 de setembro de
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1963; em Alagoas, a Lei n. 2101 de 10 de dezembro de 1964; em Ser-
gipe, a Lei n. 1936 de 14 de setembro de 1966. Também as ;:)ecreta-
rias de Educação foram ou estão sendo reestruturadas dentro dos mo1-
des das reformas administrativas estaduais. A Secretaria de ~ducação
de Alagoas, reestruturada em 196?, passa atualmente por nova reorga-
nização a fim de se ajustar ~ reforma administrativa do Estadoo A
Secretaria de Educação de Sergipe foi reestruturada pela Lei n.1408
de 21 de setembro de 1966 e, embora não tenha sido imediatamente /
executada essa reforma, por solicitação do Governador eleito que de-
seja submet~-la a uma revisão, é pensamento de muitos que ela será
respeitada tendo em vista o nível do trabalho realizado e o interês-
se do Conselho Estadual de ~ducação em preservá-la. A secretaria de
Educação da Bahia foi reestruturada há pouco tempo e a recente re -
forma administrativa do Estado não modificou sua estrutura atual por
considerá-Ia ajustada aos objetivos visados. Apenas a ~uperintendêg
cia do Ensino Médio, como acima nos referimos, passará por uma reor-
ganização que deverá atingir até os estabelecimentos de ensino. Fi-
nalmente, nesses Estados já existem órgãos de planejamento e desen-
volvimento econômico: na Bahia, a Comissão de Planejamento Econômi-
co (C.P.E.); em Sergipe, o Conselho de Desenvolvimento Econômico de
Sergipe (CONDESE); em Alagoas, a Assessoria de Planejamento e Coor-
denação (A.P.C.).

Em face do exposto e a partir de nossas observa-
çoes pessoais e dos resultados de nossos contactos com grupos ou
pessoas, concluimos o seguinte:

a) Não faltam idéias aos responsáveis pela edu
cação nesses Estados e, de resto, em todo o Brasil. Elas se encon -
tram abundantes nas Leis de educação, nas reformas administrativas
e mesmo no diálogo de muitos dos educadores. E numa colocação não
muito diferente daquela em que são debatidas nos centros mais deseg
volvidos do País e quiçá do mundo. Há uma grande facilidade em cap-
tar as idéias de renovação e mudança. O que falta é dar corpo a es-
sas idéias, criar-lhes conteúdo, aprofundá-las e, sobretudo, trans-
formá-Ias em expressão vital, em realização prática. ~, portanto, /
muito mais uma busca de "como proceder" - o que de modo algum dis •.•
pensa o aprofundamento das idéias - que nos parece impor-se como n~
cessidade urgente.

b) Se antes desta viagem ja temiamospelos resul
tados dos CROSE tais como foram planejados, agora achamos do nosso
dever, como aliás já o fizemos em reunião da comissão coordenadora,
insistir numa revisão total de sua organização a fim de preservar /
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seus objetivos e ajustá-los às necessidades reais 'da educação bra -
sileira. Acreditamos que devem ser repensados em termos de realiza-
ção local e não regional e, sem prejuizo do aprofundamento dos te -
mas escolhidos, encaminhar-se num sentido mais operacional.

Aproveitando a oportunidade, gostariamos de sug~
rir ao lNEP:

a) a criação de serviços de informação pedagógi.
ca aos educadores brasileiros, através de seleção de bibliografia,
de revistas e noticiários, de "abstracts" e fichas de leitura, de
programas informativos de rádio e televisão etc., com o objetivo de
possibilitar o intercâmbio de experiências entre êles e sintonizá •...
los com os movimentos de renovação pedagógica no mundo;

b) promoção dos educadores brasileiros, ofereceQ
do-lhes possibilidades de revisão e atualização de seus conhecimen-

',-- tos e métodos de trabalho, segundo um planejamento que atenda, gra-
dativamente, às necessidades reais de melhoria e renovação da edu -
cação nacional. Nesse cuidado de atualização não deve faltar o estí
mulo à pesquisa e à experimentação pedagógica, começando por valor!
zar e divulgar no País as modestas mas válidas experiências já rea-
lizadas pelo esfôrço isolado de alguns educadores.

Anexas as seguintes relações:
IJConselhos de Educação da Bahia, de ergipe e

de Alagoas
- Equipe do Centro de Estudos Educacionais e Ape~

feiçoamento do Professorado (CEEAP), da Secret§
ria da Educação da Bahia

- Comissão Executora do Convênio SUNENE-MEC-USAID
"e Governo do Estado da Bahia

- Endereços das instituições visitadas
- Documentação obtida

Nesta oportunidade queremos reiterar a V"Sa. nos-
sa consideração e estima.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1967.

(a) Eulina ]i'ontourade varvalho
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SERVIÇOS P~ELICO ESTADUAL

DEPARTA~~NTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

CONSELHO ES'rADUAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

PRESIDENTE
ROISLE ALAOR ~ffiTZKERCOUTINHO

I Conselheiros:

ANGELO LYRIO ALVES DE ALMEIDA
ALEXANDRE LEAL COSTA (aguardando recondição ao cargo)
EELCHIOR ~~IA D'ATHAYDE (aguardando recondição ao cargo)
JOSl!!HOREIRA PINTO
ROSA PEREIRA LEVITA
VIRGILIO Llr~ DE OLIVEIRA
Obs: Os Conselheiros Alexandre Leal ~osta e Belchior Maia

d'Athayde, tiveram seus mandatos esgotados.-

Suplentes:

FRANCISCO DE LIMA PINHEIRO
GIL NUNESMAIA
V1AHERBAL DA COSTA lvIARINHO
ROSA RAi'lOSFLORENCE
THONAZ DIAS 11ACHADO

SUB-SECRETÁRIA GERAL
RESPONDENDO PELA SECR~TARIA GERAL

WANDA TAPIOCA POMBO
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CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE SERGIPE

1 - Professor JOS~ CARLOS DE SOUSA Presidente
2 - Dom LUCIANO CABRAL DUARTE
3 - Professor CARLOS ALBERTO BARROS SANPAIO (provável Secretário

de Educação do nôvo Govêrno, passará a presidir o Conselho), 4 - Professor JOÃO 110REIRA FILHO
5 - Professôra CELINA OLIVEIRA LIr1A
6 - Professor ACRISIO CRUZ
7 - Professôra DALILA CORTES ROLEt1BERG
8 - Professor ALCIBIADES l'·1ELOVILAS-BOAS
9 - Professôra NEIDE ALBUQUERQUE ~mSQUITA

10 ~ Professor LAURO FERRE IRA DO NASCIMENTO
11 - Dr. ALUISIO DE CAMPOS (do CONDESE - Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico de Sergipe)
12 - Professor BELMIRO DA SILVElRA GOES (será provavelmente o

substituto, no Conselho, do Dr. Manoel Cabral Machado, Vice-
Governador eleito)

****************
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CONSELHO ESTADUAL ~ EDUCAÇÃO ~ ALAGOAS

MEMBROS NATOS
Dr; BEyEDITO HYBI CERQUE IRA
ALOYSIO AMÉRICO GALVÃO
MARIA DO ROSÁRIO FLORÊNCIO PADILHA

Presidente
, .- Secretar~a

MEMBROS NOMEADOS
ZILAH DA SILVA LEITE - representante dos Diretores

do Ensino PÚblico Primário (da Comissão de
Ensino Primária)

WANDA RA&10S DE OLIVEIRA representante dos Profes-
A , ,sares de Ensino Publico Primaria (da Comis-

são de Ensino Primário)
MARIA JOSE LOUREIRO LIMA representante dos Dire-,tores do Ensino Particular Primaria (da Co-

missão de Legislação e Normas)
BENIOLDES DE BELO GUIy~1ES

Afessores do Ensino
Comissão de Ensino

representante d~s Pro-
Particular Primário (da,Primaria)

( vago ) representante dos Diretores do En-
sino PÚblico Médio (da Comissão de Ensino Mé-
dio e Superior)

,HU}ffiERTODE ARAUJO CAVALCANTI representante
dos Professôres do Ensino PÚblico Médio (da
Comissão de Ensino Médio e Superior)

TE6FANES AUGUSTO DE ARAÚJO BARROS - represen-,tante dos Diretores do Ensino Particular Me-
dio (10 Vice-Presidente do Conselho e Mem-
bro da Comissão de Legislação e Normas)

Padre

AConego

, AELIAS PASSOS TENORIO representante dos Professo-
res do Ensino Particular Médio (da Comissão
de ASSistência Educacional)

Dr. MILTON GONÇALVES FERRE IRA - representante dos,Diretores d o Ensino Publico Superior (da Co-
missão de Legislação e Normas)

Dr. NABUCO LOPES TAVARES DA COSTA SANTOS repre-
A ,sentante dos Professores do Ensino Publico

Superior (20 Vice-Presidente do Conselho e
membro da Comissão de Assistência Educacio-
nal)



C. B. P. E.

Madre ZELY PERDIGI0 LOPES representante dos Dire-
tores d o Ensino Particular Superior (da Co-
missão de Assistência Educacional)

Dr. JOSÉ FRANKLIN CASADO DE LIMA - representante
dos Professôres do Ensino Particular Superior
(da Comissão de Assistência Educacional e
da Comissão de Ensino Médio e Superior)



C. B. P. E.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DA BAHIA
CENTRO DE ESTUDOS EDUCACIONAIS E APE~REIÇOAMENTO DO PROFESSORADO

Diretor - Prof. FRANCISCO PINHEIRO LIMA Jr. (Técnico de Educação)

Diretora Substituta - Profa. STELLA G. M1ERICANO COSTA (Tec. de
Educação)

Coordenador Geral dos Cursos de Recuperação - Prof. JOAQUIM V.
COUTINHO NETO (Educacionista)
Profa. RUTH CARVALHO (do Ensino Secundário)
Profa. MIRIAM RIBEIRO MACHADO (do Ensino Secundário)

(do Ensino ,Profa. ZILDETE FIGUEIREDO SOUZA Secundario)
Chefe do Setor de Currículo - Profa. HELENA SUPULVEDA

, MANOEL VASCONCELOSAssessor Tecnico -

***********



C. B. P. E.

COMISSÃO EXECUTORA DO CONV~NIO SUDENE-MEC-USAID/BRASIL E
GOVÊRNO DO ESTADO DA BAR IA

, NSecretario de Educaçao Dr. ROISLE ALAOR M. COUTINHO

Coordenador da Comissão - ,Prof. OTAVIO ~~NSUR DE CARVALHO

Tec.Programação Educacional - Profa. STELITA DE OLIVEIRA FALCÃO,(devera assessorar o Governador Lourival Ba-
tista, de Sergipe)

USAID/BRASIL (Recife) Miss Luella Keithahn
Profa. Maria do Carmo Leal

SUDENE (Recife) Norma Barbosa

EQUIPE DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Iracy Nunes DOurado
Edilson de Assis Muricy
Ediomar da Silva Freire, .Isoly de Araujo Quelroz
Elydia da Silva Freire,Maria America de Lima
Marina Bispo dos Santos
Antônio Lima de Almeida

***********
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ENDEREÇOS DAS INSTITUIÇOES VISITADAS:

SALVADOR:
1 -

2 -

3 -

4 -

5 -

Secretaria de Educação e Cultura
Avenida 7 de Setembro 280

A ,Superintendencia d o Ensino Nedio
Rua da Graça 21
Centro de Estudos Educacionais e Aperfeiçoamento
do P~ofessorado CEEAP)Á
Edificio da Caixa Economica, 50 andar, s/512-5l6
Rua Juliano Moreira 11

_. A

Comis§ao Executiva do Convenio SUDENE-MEC-USAID
e Governo do Estado
João das Botas 34 - Canela
Tel: 5-2111
Centro Re~ion~l de Pesquisas Educacionais
Estrada Sao Lazaro 197
Tel: 5-2979 ou 5-2978

6 - Reitoria da Univ~rsidade
Parque Universitario
Te1: 5-2502

7 - Reitoria d~ Universidade
Praça da Se 1, 20 andar
Tel: 3-387~

8 - Escola Parque da Bahia
Saldanha Marinho 134
Tel: 3-2209

A1AGOAS:

Federal da Bahia
Canela

, .CatolJ.ca

9 - Sec~etaria de Educação e Cultura
Barao de Alagoas
Tel: 4753

10 - Dep~rtamento de Educação
Barao de Alagoas
Te1: 4759

11 -

12 -

13-

SERGIPE

Universidade de Alagoas
Praça Sinimbu 206
Tel: 4734 ou 3242
Faculdade de FilosofiaDr. Bento Junior
Tel: 3775

, .InsDetoria Seccional do Ensino SecundarJ.o
Comercio 429
Tel: 3954

14 - Secretaria de Educação e Cultura
Praç~ Fausto Cardoso
Edificio Walter Franco
Te1: 2719 ou 2739

15 - Faculdade Católica de Filosofia
Campos
Tel: 3228
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DOCUMENTAÇÃO:

1 - Educação e Cultura (Legislação) -
lativa - Documentos Parlamentares.. ,2 - Mensagem a Assembleia Legislativa
1966, Bahia

3 - Regimento do Conselho Estadual de Educação da Ba-
hia (mimeografado)

4 - Cursos de Recuperação para o Ensino Primário e Mé-
dio - Centro de Estudos Educacionais e Aperfeiçoa-
mento do Professorado (CEEAP), Bahia (mimeografado)

5 - Censo Escolar de 1964 - Resultados Preliminares, /
Estado da Bahia

6 - NÚmeros da revista "Educação e Ensino", do Centro
de Estudos Educacionais e Aperfeiçoamento do Profes-
sorado (CEEAP) - Bahia

7 - Dados estatísticos sôbre o ensino primário na Bahia
(datilografado)

8 - M~lhorame~to e Ampliação do Sistema de Educação Pri-
maria e Basica do Estado da Bahia, do Norªeste Bra-
sileiro - Convênio SUDENE-MEC-USAID e Governo do Es-
tado da Bahia (mimeografado) .•.

9 - Aspectos do Ensi~o no Brasil - Mons. Eugenio Veiga -
Universidade Catolica de Salvador,... ,10 - Dados estatisticos sobre o ensino secundario em Ala-
goas, ~ornecidos pela Inspetoria Seccional do Ensino
Secundario (datilografado),... ,

11 - Dados estatiticos sobre o ensino medio em Alagoas,
fornecidos pela Secretaria de Educação (datilografa-
do)

12 - Currículos (Ensino Médio) - Resoluções do Conselho
Estadual de Educação, Alagoas, 196~

13 - Sistema de Ensino do Estado de Alagoas (datilografado)
14 - Reestruturação da Secretaria de Educação e Cultura do

Estado de Alagoas, 1962
15 - Diversas publicações da Secretaria de Educação de

Alagoas
16 - Sistema Educacional de Sergipe - Lei n. 1396 de 14

de setembro de 1966 (datilografado)
17 - Reestruturação da Secretaria de Educação e Cultura

de Sergipe - Lei n. 1408 de 27 de setembro de 1966
18 - Fundação do Ensino Médio de S~rgipe - Lei n. 1414

de 14 de novembro de 1966 (Diario Oficial)

,Assembleia Legis-
I, 1965, Bahia
do Estado, 1965-

***********
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Rio d J eiro, 6 d julho d 1967

Ao, Dr. Benedito Cerqueir
, ""Secr tar10 de Educaçao d Al goas

Do: Pr f. Durm val Tr1gu iro Mend
Coord nador do~ CEOSE

,Senhor Secr tar10,

Apraz-me co unic r-lh que» ntr 23 2~ do co~,r nte, procurar V.Ex o P of. icho1 Debrun, co o obj tivoA _ ,

de articular providencia r lac10n d s co a r 11zaç o~ pro~
mamente, em Alago s, do Colóquio Est dual sôbr a Organ1z ção
d Sistemas de Educação.

Agrad cendo a colabor~ção e o apoio que in101
tlva vier a m recer de V.Ex. ,e acolhida que dispen ar o
Prot. D brun, int grante da Comi são dos CE SE, pr s nto-lhe
as minh

Atencl0 •••s saud çoe t

Durmeval Trigueiro Mend s



C. B. P. E.

10 d Janeiro 31 e arço ,d 1967

.: ll.mo Sr. Presidente do Conselho Estadual de Educação
do Esta o d lagoa'

Do: Coord nador dos CEOSE (Colóquio Estaduais sôbre
de Sistemas de 151no)

•••Organizaç o

SerJlor President

- .Venho eomunãcar a.V .S . re.formul çao do plano os Cal
quios Regionai sôbre ti Organização e Si tema de Ensino (eROS )

íagora transfo ados em Coloquio gstaduals (CEOSEh como resul, tado
de novas pesquisas e ref1 xóe feitas pela Comissão encarregada. de
sua organização A vis1 ta que realizamos:, os membros da Comissão

4 . Pa todos os Estados, nos convenceu de que a ef1eiencia do Coloqtdos
~ ~ Ao poderia ser plenamente assegurada, e ele,s tos em estaduaiW't em
ez de region 1St como rôr planejado ó assim tornar-5e-ia v1~

vel o eont o com todo o erv1ços que integ am cad sist~ est
dual de educaç·o e a comunicação direta eom mass de adminiotr
dores e técnicos que êle estao vinculado

O documento anexo escla ece, ai explicitamente o sen-
e os , sua organiza ão a altera~ões acima refer1d __

". .. " ,realiz çao do Coloqu10 em cada Estado e t sendo bjeto d
*sera comunlcada oportun ente a V.S •

tido dos,época de
estudo ê

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Hende
Coordenador
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Q f/L 1U.od Janeiro, ; de abril de 1967

AO:
Do:

Magnífico R ltor d.a Un1vers1d de F&deral do Cear'
, , ..

Coordenador do CEOSE (Coloqu.1oS' Region.ais: sobr
de Sistemas d En ino)

Ox-gani ç"o

gn1r1co 'aito )

Venh 00 1ear a rerormula~zodo Plano
quioa g10nais sôbre a organizaç~o d Si t as de 1 o (O OS ),
agora tran or ados em Colóquios Est duais tOE SE>. como result o
de noVas pes uisas e reflexõo r lta pela Comissão eneaTrcgad d
sua ol'garÍ1zação Avi.s1ta qUe realizamos, 0$ membros da Comia "'0,

,s.todos osEst .dos, nos convenceu de que a eficiência dos Colóquios, ~. ~
se poderia ser plenamente sse rada. Sê eles .tossem estadu.ais"

'" #, ,.VéZ de regionais, como tora 1anejado So assim tornar....se-1 Vi-
val o contato co todos os e iços que tnteg a cada s1ste a

ual de eduo -o, e a eomunieaçNo dlret eo s do adm1n1
., "''''dore e t,en1eo que a eles estao vlneul os

,

o docento anexo e 01
ti o os CE SE, SU organlz çNO
, -'poe de realizaçao o Colo uio,d studo e era comunica opo tunam nte

llc"t ent, o s n
ac referida

s do objt

Atenciosas s udaçôes,

Durmeval Triguêiro Mend
000 nadar



NO 3 I D Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1966

mO , -Ao: Ex. Sr. Secretario de Bducaçao do Estado de Alagoas
,

Dos' Diretor do Instituto Nacional ele Estudos Pedagogd cos

Senhor Secretário.

T_nho a honra de comunica a V.Ex~ a realização, sob
os auspicios do INEP, a partir de março próximo, dos Colóquios Regio-
nais sôbre a Organização de Sistemas !ducacionais, destinados a admi-
nistradores e técnicos que estão a serviço da edu ção em todo o pais.

A Lei de Diret·rizes e Bases fixou uma nova sistemátl'
ea de educação no Brasil. com repercussão na sua filosofia, bem como
na sue. organização e admin1::rtração. De reato, cabe a esta exprimir ã.,quela'l#na med1daem que depende do aparelho institucional a eíieaeia

"dos novos propósitos formulados na Lei.
A • _Força e eonat.at.ar-, to A.via,. a deGcorrelaçao persisten,

te, depois da Lei, entre os ,01s pl nos: o das intenções nela expres-
sas, ou impllcitas. e o das condições lnstitucionais de sua apl1caçao.
Consciente de suas funções especIficas. cuida o INEP - órgão de pes-
quisa e estudo da educação brasileira e todos os seus níveis e moda-
l:f.dades - de colaborar no sentido de que seja preenchido êsse intervã
10 entre o sistema estatu1do e o aparelhO executor~ indieando, reall.§.
ticamente, os cami.nhos abertos à Administração para atingir os propó-
sitos da nova política educacional brasileira. E não visa a fazê-Io, . ~ '. ,atraves de elaboraçoes de gabinete, mas consti t1lldas ao contato com
os fatos e as pessoas ligadas ao processo educacional. No que coneel:
ne aO ensino primário e médiO, a sUa vincuJ.ação aos Estados nos suge-
riu a conveniência de sistematizar êsse contato no nÍvel e no âmbito
dos próprios Estados, reunidos em colóquios regionais.



C. B. P. E.

Têm, pois, o CRaSE, dois objetivos essenciais: 1) a
elucidaç3:.omais 8Jnpla possivel da Lei de Diretrizes e Basest bem co-
mo da legislação e dos atos administrativos que a complementam; 2) a

~ I ~colaboraçao tecniea do MEC com as Secretarias de hiducaçao e os Cons~
B A ~lhos de Educaçao dos Estados, no esforço que vem realizando no senti,

do de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de acôrdo com
os imperativos do dasenvo Ivãmento nacional.

•..Tendo em vtsta a soma de encargos que esse empreend1men
to comporta, instituímos uma Comissão Executiva dos Colóquios, coor-
denada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Co!!,
selho Federal de Educação, Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, e cons-
tituída por técnicos brasileiros e téc~~cos da illlESCO,especialmente
convidados para êsse fim. Compõem a Comissão, pelo lado brasileiro,, ~alem do Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, os professores Paulo de Al-
meida Campos e Eulina Carvalho, e pelo lado da UN soa, os professô •
res Michel DebrQ~, Flerre FurteI' e o economista J cques Torfs.

Cabe-me,. nesta opo tunidade, apresentar a V.Ex. a Prof"
Eulina Carvalhot a qual foi encarregada pelo INEP de levar pessoal -
mente a V. Ex. e às demais autoridades educacionais dêsse Estado "
uma visão detalhada. de nossos objetiVOS, assim como de recolher to-
dos os elemal1tos de informação que possam assegurar objetividade aos

" .'nossos estudos. A ref·erida professora podera •.igualmente,. oferecer'
maiores esclarecimentos sôbre o temário e o croIlograma 4.ue acompa -
nham êste of!c;ct assim como sôbre a forma de participação dêsse Es-
tado.

Solicito a V.Exa a gentileza de facilitar à Prof.g Buli
na Carvalho os contatos indispensáveis ao desempenho de su~ missão t

dentro do curto prazo de que dispõe.
Apresento a VoEx.ª, neste ensejo. os protestos de minha

distinta consideração.

Carlos Correa l~ascaro
Diretor do INEP



--.

Rio de Janeiro. 30 de dezemb_o de 1966

Ao: ~o Sr. Dr.AristóteIes Calazans S1mões
1-1~gn;í:e'icoReitor da Universidade Federal de Alagoas

Do: DP. CarIes Correa Mascaro
Diretor do Insti tuto nacione~ de Estudos PedagógicoS

Magnífico Reitor,

Tenho a honra de comunãcar a V.l:ix. a roo.lização, sob
os auspicios de INEP. a partir de ço p~óxi~o, dos Colóquios Regi2

A ._
nais sobre a OrgilIUzagao de istemas Educaciorurl.s. d ztL.'"ladoa adm!
nistradores e técl1icos ~uc estão a sorviço da cd~cação om todo o pa'.

A Lei de DiI'atrizes e Bases fixou uma nova sistemáti-
ca de educação no Bl"asil. com repercussão na sua filosofia, bem como
na sua organizaçã.o e administração. De resto, cabe a es ta exprilílir
aquela" na medida em que depende do aparelho inst1tucional a ei'1êá-
cia dos novos propósitos fo~m~dos na. 1e1.

A"" _ _,Porça e constatar, todavia, a descorrelaçáa persiste!!.
te, depois da Lei, entre os dois planos: o das intenções nBla expre~
sas, ou implicitas, e o das condições institucionals de sua aplicn--. .., ,."çao. Consc1ente de suas funçoe espec1fiea. cUida o II - orgao
de pesquis e estudo da educação brasileira em todos os seus níveis
e modalidades - de colaborar no sentido de que seja preenclddo êss
intervalo entre o sistema estatu1do e o aparelho executor, indicando,
realIsticamente, os caminhos abertos ~ Administração para atingir os
prop~sitos da nova 9011tica educacional bra~ileira. não visa a fã

A . '. _ (ze-l0 atraves de elaboraçoes de gabinete, mas constitlllcas9.o conta-
to com os fatos e as pessoas ligadas ao processo educacional. No que

". ~concerne ao ensino primario e medio, a sua vinculaçao aOs Estados
~ ~ tnos sugeriu a conveniencla de sistematizar esse contato no luvel e

Ao' ,

110 ambito dos proprios stados, reunidos em coloquios regionu~s.
Estendendo-se os objetivos dos CROSE a todos os níveis



de ensino, esper~~os constituam êles uma oportunidade de análise a-
profundada,·tamb'm, do ensino superior, nos seus aspectos instituc1-
onais, pedagógicos e financeiros; por essa razão, estimar1amos 00-
tar com a presença de representantes dessa Universidade, recaindo a
eseolrm, a juizo de V.Ex. , sôbre aquêles cujc experiência e atuação
mais os qualifiquem para essa missão. Embora desejássemos a part1cl
pação dessa Universidade em todos os Colóquios, poderá V.Ex. ,se juJ:.
gar conveniente. limitá •...la aos temas que direta ou indiretamente in-
teressem aO'ensino s'UJ)eriol'.

A-Tendo em vista a ~oma de encargos que esse empreendi-
mento comporta, institu!mos uma Comissão Executiva dos Colóquio , c~
ordenad pelo antigo Diretor do Ensino S~perior, e atual membro do
Consvlho Federal de Educação, Pror. Durmeval Trigueiro Mandaste con~
titu1da por técnicos brasileiros e técnicos da UNE CO, especialmente
convidados para êsse fim. Compõ_m a Comissão, pelo lado brasileiro,
além do Prot. Durmeval Trigueiro Mendest os professôres Paulo de Al-
meida Campo e Eulina Carvalho, e pelo lado da UNESCO, os professô-
res l~chel Debrun, Pierre FurteI' e o economista Jacques Torfs.

Cabe-Me, nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. a
Prof ••fi Eulina Carvalho, a qual foi encarregada pelo nTEP de levar
pessoalmente a V.Ex.a. e às demais autoridades educacionais dêsse Eo-
tado, uma visão mais detalhada de nossos Objetivos, assim como de r~
colher todos os elementos de informação que possam assegurar objeti-. " ,vl.dad~ aos nossos estudos. referida professora podera, igualmente,

•. • A ,oferecer ma~ores esclareclmentos sobre o temario e o cronograma que
*"'..... ".,acompanham este af C~OI assim como sobre a forma de participaçao de~

sa universidade.
Apresento a V.Ex. , neste ensejo, os protestos de mi-

nha distinta consideração.

Carlo Correal'lascaro
Diretor do INEP
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•• 3o:t Ri d Janeiro, 27 de d6ze br de 1966

AI 8xme r. 'resident do C nselho B t dua1 de Bdue çã de AI goa
l) t Diret r do lnstitut l8.cinal de Bstud s Peda -gic s

enh r Pre id nt f

'renh a h nra de Q munioar •Ix.· re 11219•• s b~ au_
píei s d I p. a partir d - d C l~qui s agicm i sAbrearç p1" xi • a

••• d Si t as Bducacion ie, destinad dJaini trad res e t·cnirganizaça a
qu est:o a s rviç d educação e tod o paIs.

ases fi.. uma nova sistemática de
8ua filosof1a, bem como na: ua organi

esta 8xpr1 ir quela, na edida e
eficttc1a.do n TO propósitos formu-

j Le1 de Diretriz. e
educação no Brasil, 00 repercussão na
z&ção e a.d iniotraçã. De resto" c be
que depende do ap r lho institucional a
lados na Lei.

".orça.é constatar, todavia, a deso rr laçá persistente, d
p i da Lei, ntre o dois planosl da. intenç-es n la xp1" s s, o i plí.
citas, e das condiçõe institucionais de ua ap110 çl. C nsciente de
tunçõesspeo:!ricaa, oui a I P - ~rg; de pe qui a· atud a.eduoação
brasileira., e t dos s s us níveis e dalidade c 1 borar no sentid
de que seja preenchid êsse intervalo entre o aiste st tu!d o p ralho
execut r indicand , reallstic ente, s caminh s bertoB à Administraçã p-
ra atingir s propósitos da nova p 1ft! CR eduoacional brasileira. g ná vi-
8a a fazê-lo tr vás de elaborações d ga.binete,Mas constituídas aocontat
00 08 fatos ~ as,peS808.S ligadas ao proce so .educaciOll.al. Ifo que c ncerne
ao ensino pri :rio e médiO" a su vinculação at>sEstados nos sugeriu e conv.!,
ni~ncia de sistematizar êsse c ntato n nível e no 8 bit d s própri s Esta-
dos, reunido e c lóqui s region is.



~7 .c. B. P. E.

!êm, pois •.os CROSE. três objetivos essencia,üu 1) a,elucida-9ão mais ampla possível da Lei de Diretrizes e »ases, bem como da legisl~
9ão e dos atos administrativos que a complementaml 2) a análise aprofund~
da da atua.l problemática educacional em nosso palsl ,) a oolaboração téo-
nica. do KEC com as Secretárias de Educação e os Conselhos de Educação dos
Estados, no esfôrçe 'luevêm realizando no sentido de atualizar os respec-
tivos sistemas educacionais, de acôrdo com os imperativos do desenvolvi.
mento nacional.

•Tendo em vista a soma de encargos que esse empreendimento ~
porta. instituímos uma Comissão Executiva dos Ccl~quios. coordenada pelo
antigo Diretor do Ensino Superior. e atual membro do Conselho Fedàral de
Educação. Prof. Durmeval Trigueiro Mendes. e constituída por téonicos brâ
aileiros e técnicos da UNE;;)CO. especialmente convidados para ~sse fim.
Compõem a Comissão, pelo lado brasileiro. além do Prof. Durmeval Triguei-
ro Mendes. os pfofessôres Paulo de Almeida Campos e Eulina Carvalho, e p.!
10 lado da msco, 08 professôres Michel Debrun. Pierre Furter e o econo-
mista, Prof. Jacques Torfso

Cabe-me" nesta oportunidade, apresentar a Y.Ex.- a Prof.- Eu-linaCarvalho, a qual foi enoarregada pelo lNEP de levar pessoalmente a
V.Exo. e às demais autoridades educacionaià dêsse Estado. uma visão mais
detalhada de nosso objetivos, assim como de recolher todos os elementos
de informação que possam assegurar objetividade aos nossos estudos. A re~
ferida professora pOderá, igualmente, oferecer maiores esclarecimentos 8~

bre,o temário e o cronograma que acompanham êste ofleio,. assim como sôbre
a forma de partioipação dêsse Conselho.

Aprewento a V.Ex.-, neste ensejo. os protestos de minha dis-
tinta consideraçãoo'

Carlos Corre a Mascaro
Diretor do Inp
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~ C. B. P. E.

Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1967

mo, , ••
AOl Ex. Sr~ Seere,tario de Edueaçao do Distrito Federal

,Do, Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogieos

,Senhor Seeretario~

Tenho a honra de comunicar a V.h. a realização, sob, ". ,os auspí.cãos do INEP. s partir de março proxímo, dos Coloquio Regi.Q.
.... . ,.nais sobre a Organlzaçao de Sistemas Educacionais, destinados a adm1

"" .-nlstradores e tecnieos que estão a serviço da edueaçâo em todo o
pais.

,A Lei de Diretrizes e Base fixou uma nova slstemati-
d • B -ea de ê ucaçac no rasil.c om repercllssaQ na sua filosofia. bem como

na sua organização e administração. De restot' cabe a esta exprimir,
aque:la" na medida em que depende do aparelhO Insti tuelonal a eticA,
cí.a dos novos proposl tos formulado na LeI.

Fôrça é constatar •. todavia" a descorrelação persisten
te~ depois da Lei. entre os dois planos: o das intenções nela expre~
sas. ou implíc1tas. e o das condições instituciona1s de SUa aplica-

• _.. # -çae, Consciente de suas funçoes espec1f-1cas, cuida o DlEP - orgao
de pesquisa estudo da educação brasileira. em todos os seus nIveis
e modaJ.idades - de 'Colaborar no sentido de que seja preenchido êsse

-.intervalo entre o sistema estatu1do e o aparelho eJtGcutor. indiCSIXiot
realisticamente" os caminhos abertos à Administração para atingir os
-propósitos da nova pol1tica educacional brasileira,. E não visa a
ta~ê-l0 atrav:s de elaboraçô:es de gab.inete. m s consti tuída.s ao con-
tato com 0$ fatos '8 as pessoas ligadas ao processo educacional. No

; ~ -qUê eoneerne ao ensino primario e medio. a sua vinculaçao aos Esta-
dos nos sugerIu a conveniência de sistematizar êssecontato o nÍvel

"'" • Ite no ambi to dos propr Ic s Esta.dos, reunãdo s em coloquios regionais.
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Têm. pois. os CROSE, doia objetivos esseneia1JJl 1) a
elucidação mais wupla posslvel da Lei de Diretrizes e Bases, bem co-
mo da legislação e dos atos administrativos que a complementaml 2) a- ~ ~colaboraçao teenica do MEC com as Secretarias de Ed'Uoaçao e Os Cons~. ~ ~lhos de Edueaçao dos Estados, no esforço. que vem realizando no senti

'"do de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de acordo com
os imperativos do desenvolvimento naciona.l.

" ATendo em vista. a soma de encargos que esse empreendi-
mento comporta. instituímos uma Comissão Exeoutiva dos COlóquiost o.Q
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior. e atual membro do
Conselho Fedel'al de Eduoação, Prol. DurmevaJ. Trigueiro Mendes"e con.§;
titu1da. por técnicos brasileil~OS e técnicos da.UNE"SCa, especialmente
convidados para êsse fim. Compõem a Comissão, pelo la.do brasileiro.
al~m do Proi. Durmeval Trigueiro Mendes. os protessôres Paulo, de
Almeida Campos é Eul.ina Carvalho, e pelo lado da UNESCO, os professa
res 1'1ichel Debrun, Plerre Furtel? ao economista Jacques Torra.

Cabe-me, nesta oportunidade, apresentara V.Ex,.'a o
Prof. 1'ler1'e Furter.. o qua.l foi encarregado pelo INEP de levar pes-
.soa.lrnente e. V.Ex." eàs demais autoridades educacionais dêsse Esta-
do, uma. v1s;o mais detalhada de nossos objetivos,assim como de rec,2
lher todos 0$ elementos de,lnforma9ão que possam assêgurar ob;1etiv1-,dada aos nossos estudos. O referido prOfessor pOdara, igualmente,...,. .oferecer maiores esolarecimentos sobre ° temario e o eronograma. que
acompanham :ste of1eio, assim como sôbre a f)rrna de participação d;s-
se Estada.

Solicito' a V,.Ex.'fl li gentileza. de tacilitar
. . ,P1érre FurteI' os contatos 1nd1spensaveis ao desempenho de

são. dentro do, c'U.rto prazo de que d1sp~e.

Apresento a V.•Ex.li neste ensejo, os protestos dê:mi •..
nna distinta cons:i.dél'ação •.

ao Pro.f.
SUa mis-

Carlos Corres Hascaro
Diretor do lNE]?
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NO II Rio de Janeiro, 5' de abril de 1967

Ao: Magnlfieo Reitor da Univel"sidada de GQlás
,. A ••••Do: Coar énador o CEOSE (Colo 10 stadu isobr~ a rganizaçao

"de S1 temas de Ensino)

gn1fieo Reitor,

,
c

. " ,Venho comunicar a V • a rerormulaçao do plano dos Col
qu10S Regionais sôbre fi Orga..niza9áo de Sistemas de Ensino COROS.)
agora transformados em ColoquiQS Estaduais (CEOSE), como resulta
de novas pesquisas e reflexões feitas pel Comissão encarre ada de
sua organização. visita qUê ,reCl11zamos, os membros da Comissão.

'" . ~a todos os Estados, nos convenceu de que aefic1enei.a dos Coloqu10
~ ~ Aso poderia ser plenatnenté assegurada, se eles fogsem estaduais em

vez de l'eg1onaist como fôra plenejaClo. Só as 1m tornar-se-ia iá.
vel o contato com todos os serViços que integram cada ",1stem est
dual de educação, e a eomunicação direta com a massa de admlnistr
dor"es e téen1co$ que a êles estão vinculados.,

O documento anexo esclarece mal 11c1 en, t.. ..,.
tido do . CEOSEtSUa organlzaçao e as al t r çces acima rete idas. ;.
!I! •• , ,

epoead real1z-açao do Coloquio em eada Estado esta sendo ob~ to
".de estudo e sera comunieada oportunamente a V.Ex ••

Durme a1 Trigueiro .:ende
Coordenador-



C. B. P. E.

~Q .r o 3 o d 3an i " 961

t ! gnt 10 Rei r Uni ti 1 d Go1~ ,

D Coor enador do (
#

loq: io stadual ôbr o g 1z g •...o
d Si

Magn!rie R 1tor,

•lodo C 1
(CR ),

m s

o documento anexo ~clarea
C O, Ol"g

,poe 11z ç"" d,
ftC!-rl1no r co ia

AtenciQ$ ,audações,

• .i
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d Janeiro., 30 orço de 1967

t do de Go1tÍ

Do : Diretor do 10 tituto atudo Ped # ioocional d

S nhor ortário,

T nho honr d ao uni o
uma 00 issNo oonstit ida e duc
do 'educavão, no r gada d p mover e
r ção técnica que está contido no
anterior ente ooncebida d ntro d

nai.. Todavia" 8 p quisus 1: al1zada
da junto ao atados noe convenc r d
ria plenamente s gurada e êl tô s
a i tornar-a -1 viável o contato 00

Junto
to lig -

00todo, o programa..o per ç o tinh
em olóqu! • r
são c·

ia 4e
A

I!laCl~a COlóq
v z

stadual de
técnicos que

...uoaç o, e 00 unio
A1 estão vinoul

q i 11

maSlGa d
r s •..Co o o r ultado

partlcipaç- o própri
ôbr o r rido progr

inda, da tiva
ento de V.Ex.1

r o ro eia-
q e

of reoer.

Apresento a .b.e• ne t oportunidade, os eu prota to d lto
apreço e consideração.

C 1'1 8 Cor1' a soaro
Di tor



C. B. P. E.

S'33 Rio 4e J neiro. }l de rço

A I 11. Sr. Presidente o Cona lho Estadual d
do Estado e Gol'

..•ucaçao

Do I Coordenador d~ CEOSE(C lóqu10s
de Sistemas d Ensino.)

ta uals ôbre a Organização

Senh r Presi ente,

Venho comunioar a V.S.- a retormul ção do plano os C lóquio8 Re-
gionais ôbre Organização d Si te a d En ino (CROSE), gora tran ror -
dos e Colóquios Estaduais (CEOSE), oomo resultado de novas pesquis e re-
flexões feitas pela Comissão enoarregada de sua. organização. A visita que
realiz os, os e bras da Co i são, a to o os Estados, nos oonvanQeu de qu

••a fi.Qiênci Colóquios só poderia er pl na. ent a egurada" s to_
se estaduais, e vez de regionais, como tôra planejado. Só ass! tornar-s_
ia viável o contato o' to os o rvlço qu· 1ntegr c a. si te a tadua1

e e u ação, e co icação ireta 00 e a in1 trad re téoni-
cos qu a ê1 s e tão vinoulados.

o oeuaent.e anexo escl r ee , mai expl10i t en.t, o entido dos
CEOSE. sua organização e as alter çõ ac! r t ridas. A époc d re liz ,..
ção do Colóquio e ca a Estado está sendo objoto de estudo e ser' oomunica a
oport ente a V.S.'.

Atenc10 a saudaçõe

Durm v 1
C



MINISTÉRIO DA EDUCA CÃO E CUL TURA ,
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOlAS

REITORIA

GO.ÂN'A .: Go.4s

S. R.
~,

-s .

27 ,ABR 1967

Senhor Coordenador:

Apraz-nos acusar o recebimento de seu of. n2 503, de 5
do corrente, em que nos comunica a reformulação do plano dos Coló
quios Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE),
agora transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE).

Somos grato a V. Exª. pelo encffininhamentodo expediente,
que nos interessou deveras, dada a alta significação que nêle se en
cerra para a solução racional e efetiva dos problemas educacionais=
brasileiros.

Receba, ao ensejo, a reafirmação da nossa elevada esti-
ma.

J). fi
~~·~Lo·
nrof. Jerônim.TjGeraldo de

j Reitor da UoF.G.
rv

Prof. DURMEVAL TRIGUEIRO ME}IDES
DD. Coordenador dos Colóquios Estaduais sôbre a
Organização de Sistemas de Ensino (CEOSE)
Rua Voluntários da Pâtria, 107
Caixa Postal 1 - 02 - Botafogo
RIO 9E JANEIRO Gb.

Imprensa de U. F. G, Mod, 33-UfG-DAC
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NO Ff+ Ri de Jan ir , 11 de bril de 1967

Ao. Ex.mo Sr. Pres14ente cio Conselh Estadual de Goi"

De: Diret r de Institut. Na.oienal de Estudos PedagÓgioos

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a V. Ex.- a instalaçã ,junt a I "
de uma comias;o c nstitu{da d educadores e utros e pecialista em assun-
tos ligado à educação, ncarregada de promover em todo s Estado e pr-
grama de cooperaçã técnica que est~ contid n document anexo. I coep.!.
raç~o tinha 1d.o.anterirmente cncebida dentre de utra sistem'tica, base,!.
da em col&qui regionais. Todavia, aa pesquisas realizE4das.pel s me bro
da Comi asZ:o acima referida junto aes Estados nas co.nvenceram de que a ti-
oiência dêsses Col&quios só seria plenamente asségurada. se êles rôssem e t!:,
duais, em vez de regionais. Só assim tornar-ss-ia viá.v 1 c contato co t-
des es serviço. que integram cada sisteml;testadual de sduoaç: , e a c muni.
caç~ diret com a massa de administradores e tlcnic s que a êles est: vi~
culado •

resul tad s dêsse trabalh .d pende d .enti ·en.t e.
mais atnd , da ativ part1cipaçlo do pr'pr1 E tad , c be- • licit r
pr nuncia.ment de V. Ex.t s"bre referid p grama, junt. 8Uge t- ••
qu deseje terecer.

Apresent a V. x.l, nesta eportunidade, seus
to a.preço e consideração.

test d al-

Carl s Correa aaoa.ro
Diretor do llEP
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10 8 Janeiro, 25 de 8 t br 1967

Ao: Prof. Durm a1 r ri :uetro. na
Coord nado d09 C OS

o: _ror. J oq To.r!
ri o d ••.SCO

Prol. Durme a1 ri eira,

T nho o prazar d nviar-lhe ê an~xo o doeuento I -

0'0 e daçõea ôbre a reorganização do Rgulamentod. cr taria. da duca-
ção ~ Cultur do t do de GoiÁs •

Atenc1oS3 ente,

Jacquo8 orfa
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10 de Janeiro, 1 de ete bro d 19 7

A f Dr. N110 Tavares
"D S er tari Exe ut1va os CEOSE

enhor.

pr1no d t r 1n ção do P or J cqu
nho ati r ção e neam1nhar-lh o Dueum nto_ ft _

eom nd çoes obre R organ1z ç o do R en o
~, - #cretar1 d Educaçao e Cultura do Estado de Gol

At ncio ament ,

~ ,S r t i

s
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Rio de Janeiro, 27 de novembro d 1967

Ao: Dr. Jarmun4 asser • #DD. Secretario de Educaçao de Goias
Do: Pref. Durmeval Trigueiro Mendes

Coordenador dos eEO E

Assunto: Adj,ame.ntQ do 1Q ÇJ.ç:tg se Ei'tlUiSl$ sÔ12re Q f1SWQ$amgrrtQ
EQucac2.°D·J.

.,Senhor Secretario,

A Comissão Executiva dos CEOS· (Colóquios staduai s~
bre a Organização de Sistemas de Educação), constituída pelo lns-

o . ., . •tltuto Nacional de Estudos edagogicos e 1ntegrada por tecnicos
brasileiros e da UNESCO. depois dos encontros realizados.. em v'., .rios Estados, co administradores e tecnicos no campo: da educação,
reconheceu a neeessidade de um levantamento conjunto dos dadoS r&
colhidos de tais e periências, e das análises que sôbre ela 1-
nba elaborando ess mesma Comissão. Reco heceu, 19ualmente.. qu
A #sse levantamento deveT1a re lizar-se sob a forma de sem1n com
a colaboração do IPEA (Instituto de Pesquisa Econôm1ca Apllcad )
e eo partieipação de repres ntantes de todos os Estados, de en
do a escolha destes recair sôbre pessoas-chave em cada sistem e&- .,tadual de educaçao. O temar10 deveria abranger os problemas d
organização administr t1va e do planejamento educacional, rormul~

, •• tdos a luz das condiçoes e peclficas que caracterizam a pol tioa
educacional.

,Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propositos sem~
- "Ilhantes aOS que acabo de mencionar, especialmente em relaçao a IA

•• 11b11itaçao tecnica das pessoas encarregadas do planejamento edue •
c10nal nos Estados, fol constituída. sob a presid;neia do Sr. Se-

" ..eretario Geral, uma omlsao Coordenador de que faziam parte



a Secr t ria Geral, o INEP (CEOSE) o IP • ...
El bordos os programas e tom da a prov1denci

, , #
ordem tf,llillea., esbarramo. Ultima ho'%' num imp d1mento qu
g:r do os esforço realizado t o trou intranspon1v 1
liberação de verbas da Seoretaria Geral do INEP, neoess~rl
ra a realização do Projeto.

E S8, a razão de ter sido sustado o I Ciclo de Estudo
ôbre o Planejamento Eduo olonal e Organização dmin1strativ con

torm a oomunioação oficial, já dlrigida a V.Ex. pelo r. cr .••,tario G ral do MEC.,

d
ml

N

li o
p

.....•

,O e'cla~ec1mentos que agora aerse ntamo quel co~
nicação visam a manife tal' às Autoridad s educaeion i ao t~c-

.~n1co com o qual vimos lidando no vario Estado nos a deci-..,. •. "aao de mante!' de pe todos os compromisso de 001 bor çao j a sea
•tado .' e d tirm~-los com o stados que, por tal t d tempo de

melhore oportunidades, ainda não se incluem no âmbito d no s s
atividades, O objetivo do mencionado Ciclo d E tudo - a co

N Á ,

tituiçao de um §!<ãít eap z de usterrtar o esforço técnico em que
e baseia, em grand parte, a po11tica educacional dos Estados -

continu igualmente em nossos planos, devendo concretizar- pel
/I • v1# 1forma que, na época oportuna, a mostrar mai.a . v •

Com essas explioações que ofereço, em nome do r. D11'
tor do INEP ê no meu próprio, apresento a V Ex.

."

Atenciosas saudações

Durmeval Trigueiro ende



M. E, C, - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - 02 - Botafogo

Rio de Janeiro - GB. - Brasil

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1967

Ao: Prof. Durmeva1 Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Do: Profo Jacques Torfs
Perito da UNESCO

Prof. Durmeva1 Trigueiro,

Tenho o prazer de enviar-lhe em anexo o documento :BN: "Re-
comendações sôbre a reorganização do Regulamento da Secretaria da Educa -
ção e Cultura do Estado de Goiás".

Atenciosamente,

Zy~ 2::4
~,/".- / / /

<:>Ja.cques Torfa
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Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1967

o: Dr. Darey ~rther Vervlo~t
DD. Secretario de Educação do Espírito Santo

Do: Prof. Durmeval Trigueir o Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto: Ag~ªmênto dQ t C1C1Q de Estuqgs sQbl:~ Q PlinejamentQ
fe,gueac1onal

,Senhor Secretario,

•t f

I

A Comissão Executiva dos C OSE (Colóquios Estaduais s~
bre a Organização de Sistemas de Educaçio), conSitu1da pelo 1os•

• #tituto Nacional de Estudos pedagogicos e integrada por tecnicos
"brasileiros e da UNESCO, depois dos encontros realizados, em va-

I' • •••r10s Estados, com administradores e tecn~cos no e mpo da edueaça~
reconheceu a necessidad de um lGvantarnento conjunto dos dados r.i
colhidos de tais xperiências, e das an~lises que sôbreelas vi-
nha elaborando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualmente, que
~ ,esse levantamento deveria realizar-se sob a forma de samin r1~com
a colaboração do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada)
e com a participação de representantes de todos os Estados, deven

A Ado a escolha destes recair sobre pessoas-chave em cada sistema eA
- - .tadual de educaçao. O temari0 deveria abranger os problemas da

organização administrativa e do planej mento educacional, formulã
, - f .tdos a luz das condiçoes espeel..fieas que caracterizam a poll.t1ea

educacional.
#Téndo a Secretaria Geral do MEC alguns propositos semj\- "lhantes aos que ac bo de mencionar, especialmente em relaçao a Rã

bilitação técnica das pessoaS encarregadas do planejamento educa ..•
c10nal nos Estadost foi constituída, sob a preSidência do S r S.i

I ... ..•• •cretario Geral, uma Comissao Coordenadora de que fazl.am parte a
Secretaria Geral, o INEP (CEOSE) e o IPEA.
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,.El borado os programa e tom da as provideneias d, .. ,ord m tecniea, esbarramo, ultima hora, num impedimento qu~mal
grado os esforços realizados, se mostrou intransponlvel -- a não- ;liber çao de verbas da Secr taria Geral e do INEP, nece arlas PA
ra re lização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido sustado o I Cielo de studos...obre o Planejamento ueacional e Organização dmini trativ~ eo
forme a comunicação tlt5G~"l) já diri ida a V.Ex. pelo Sr. Sacr -,tarl0 Geral do MEC.

• ••er seentamos aquela eo~,educacional ao t c-
Os e clarecimentos que agora

N . ~nieaçao visam manifestar as Autoridade,nicos com o qua1 vimo lidando no varias Est dos a no- ., . . .. ,sao de manter de pe todo os comprom~ssos de colaboraçao ja a sen
litados. e d firma-la com os Estado que, por falt de tempo e de

N Amelhores oportunidade, ainda nco e lnclu m no ambito de no s
atividades. O objet:tvo do mencionado C1elo de Estudos

_ A ,

titulçao de um _tafr capaz de sustentar o sforço tecnieo em que
se baseia, em grande parte, a po11tica educacional do Estados--
continua igualmente em nossos plano , devendo eoncr tlzar- e pela- ,forma que, na epoea oportun, e mo trar mais v1avel.

d 01-

a eonJl

Com essa explieaçõe que ofereço, em nome do Sr. D1râ
'#tor do INEP e no meu proprio, apresento a V.

Atenciosas saudaçõe

Durmeval Tr1gu iro Mande
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESP(RITO SANTO

REITORIA
or. nº 349 /67-R

Vitória, 24 de abril de 1967.

----- -Senhor Coordenador,

.~
(

. ADesejo acUSar e agradecer a correspomdencia
de VOssa Excelência, datada de 5 do corrente (nQ 509), na
qual me é participada a reformu1ação dos "colóquios Regi~
nais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE)" ,
que passam, agora, a serem de âmbito Estadual.

Ao ensejo, outrossim, ena1tecendo a objeti-
vidade da reformu1ação, desejo oferecer a colaboração de~
ta Universidade nos colóquios que forem realizados no Es-
tado do Espírito Santo.

Aproveito, também, a oportunidade para ren~ .,.Var a Vossa Exce1encia meus protestos de estima e consid!
ração.

~ ~c:kj~ -f- ~
ALAOR DE QUEIROZ ARAUJO

Vice-Reitor, em exercício

Excelentíssimo Senhor
Durmeva1 Trigueiro Mendes
DD. Coordenador do Centro Brasileiro de Pesquisas Educaci2
nais - Rio de Janeiro - GB

Mod. UFES - R - as
20. QO'J • 7/66



C. B. P. E.

Na Sll Rio de Janoiro, 31 m rço ~e 1967

Ao: mo Presidonte do Conselho l'Jstadual de E ucação11. Sr.
do tado do Esp1r to S to

dos CEOSE (Colóquios .. 1z. çãDo: Coor enador " t duai ~ s br a rg
dê Sistemas de Ensino)

Senhor Pre~idente,

V nho comunicar a V s~a a r formulação d pl no dos Col'
quão s Re ãonaã s sôbI'e a Organ~zação de Sistemas de fmsino (cnoss),
agora tI' nsf'oz ...ados m Colóquios Estadual (Ct.OSE), co o result do
e novas pesquis s c reflexões feitas pel- Comi::;ão enc I'cg~d d

sua organização A visita que roalizamos, os membros da Conl1('! ão,
a todos os Estados, nos convenceu de que a eficIência dos óquios
só pod ria s r len ente ass gurada , . c "'1 s rô t'fCID sta uai,s

" " ,vez de regionais, como fora planejado. So assim tornar-5e-ia via-
va1 o contato cem todos os servãço s que integram e a sã st.erc est
dual de educação, e a comunic ç"'o di eta com. s ..•r de a ini r

, Âdores t eni os que ales est.o vinculados.
O document anexo esclarece, mais expliCitamente, o n-

tOdo dos CROSE,sua organização e ~ alte 'çõe clm f id~ A
" ..." ,.época de r e lizaçao do Coloqul0 em cada Est do esta n o objeto
de o atudo e C'!orá eomunãc da oportunamente a V.S. ••

••Atencios ~ s u aço 9,

nu . eval rigueiro Hende .
Coo en d
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Rio de Janeiro ,de abril de 1967

o: <fagn1rico Reitor da Uni r rsidade Federal do sp!r1 to Santo
: Coordenad r dos CEOSE (Colóquios staduais sôbr Organiz ção

de Sist as dê sino)

a n·f1co lie tor,

- #,Venho eomun1ear a V. ; a reformulaçao do plano dos Colo-
quios Region 15 sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE)
agora transformado em Colóquios E taduais (CEOS l, como result do
de novas pe quisas e reflex6es feit s pela Comis ão encarregada de
sua organização. vis! ta que r ea11zamos, os membros da Comissão,

'" ,.todos, os Estados, nos convenceu de que a e!1e1encia dos Coloqu1oS
~ A '"so podria ser plen ente assegur"'d , se eles fo sem estaduais, ê

ez Ie r eiona1s, como fôr planejado. SÓ assim tornar-se-i vi'-
velo contato com todos os serviços que integram cada sistema estA
du 1 de educação, e a comunieação direta com a massa de a.dministrA

, _ A ~.dores e tecnicos ue a eles est~o lnculado.
o doe n anexo escl rece, mais expl1cit

tido do CEO ,su or.; nização e as alterações cio
êpoca de realização dosColóquio em cada Estado está.

"de estudo e sara eomunicada oportunamente a V.,Ex. •.

ente, o sn-
referida
sendo objeto

At nciosas saudações,

r eval Trigueiro Icn e
Coorden dor



300 o e J: ira, d àz·bro 966

•
F deral o :ri to Santo •.gnÍrlco t 1tor

Do: Dr'. Carlo Correa Maseal"O
Diretor o Insti uto N c10n d EstUdos ,dagogicos

o a
~. a bo~ e eomtuu.

to IJEP, partir e m
Organiz çüo,

,.
•••çao, ~ob

10 "g10- -
•

a es ti 'a
ti dueac:{'o no Bra 11., e.Olllrepereus ão na sua t1J.osofi
ua organiza.ção $ adm.1n1s~aç-. De resto, cal> a est

la, na edida apar 1nsti tu.cional.,.
no pro 1

,
o a 1s't.~:Jlua·tica
t bom e
exprlm1r '"1'('1'''_

I'lcac dos
dos

, .eons ~, d seorre q o p r: t n-
te depol da Lei. o 01 pl o' o in nçõ
sas, ou impllclta,. o da condições 1n tttucionai de s pile
Consc1ent$ d suas funções p e!ti ,cuida o IrlEP - órg ....o d
sa estudo educação bras11 ira em todos os seus n! 15 . modal1

•de - de cal boI" o tlé.o q .1e. p1"e n d 1nt alo
o si o o ap o

me te, o c a rtoa
d ~a poU t1c ue cio" brasl1 ir •
d elaboraç'õ s de g bin te, m . constituídas ao cont
aS pessoas li adas ao proeessoducncl0

".... Apr 1'10 adto, a. sua vlnculac;:ao aos tados nos su er1u a con eni
eãa de 1st tizar'" s e cont to no n!ve1 e no 1>1to os próp 10$ -



,
tados, reunidos em eo~oqu1os eg1onds.

E tendend bjetivo Ci eH SE
Av ..LS nino, p 01 s o o t

'"se aprof'un t' bOm"do n n superior, no
__ 4 ' •tuc1o~ ~ gkCO c iras, por t amo

c ntar com pr . ça d nt tes ~ ssa Unlver idad, c
colha, ju!zo de V. ,ôb u"'ls cuja x ~ênc1 t-

ção mais os qualifi uem p~ra as a miasão. ~ bo a esejáss s ü p•.. "tieipaqao d s a Un:tvers1dad em te os 0$ CoJ.\J'iu1os, pOdera V.lfiX..,
se Ju.l.gar conveniente, 11m!ta-l . os temas que direta ou indir tamen.
te interes ao ensino sU})rior.

í -
1

o

Tendo em vista a
ento compo t', insti s C

o den . p O Ugo Di tor
alho F. d Educaia,

tu!d~ por técnico br i ei~
•convJ..d o par,

e do Prof.
mcl.da Caml:tOs
re IJ.1.chel

e encargos ue
ss·o ~ cutiva do

!no Sup
~mv,tecnieo

Comi t

A

0-
o eeonc st

C be-me. na oport ele pre ar a V.
Pror. Paulo d J~~eida Campo ,o ual tei encarregado pelo nfEP
levar pS$oalm<anto a V. ~ às demais autol"1d de educaeion 13 dê,;.
se Esta.do* ':\ viftão mais d talh· da noasos objetivos, a. sim como
de recolher t o os alem nto d.e informação ue po sam. as e ur r o
jetivi d sto. O ferido pr .e ar poder', g -..• .,.

nte" ore ceralor - escl .c ontoa sobr . o ,.rio e o cronogr.
",. -f Ama ue acomp este o<LJ.el0 a sim como sobr o de P t1c1p.

çNO ·es a Uni rnid

nha distinta eon i
, neste sej Oi:) ••rote to d

Car~os Corre a Mascaro
Diretor do DfEP
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'~Il,pois. os CiOS•• dois bjetl'1'osessenciais. 1) eluoi-
daç:ão mais pIa poss{vel da Lei de Diretriz e Bases, bem como da legisla!.. ) . •.9&0 e d08 a'to. admini trativos que a oo~pl~.e tu, 2 a col bor çao tecnl-
ca do MEC oom as Secr tarias de Iducaçto e os Conselhos de Educa9to do I.
tados,. no eetSrço que v~ rea.lizando no sentido de atualizar os respeoti VOs
sistemas educacionais, de acardo com 08 iperativos do desenvolvi ento na-
oional.

f'endo elllvista a som de encargos que êS8e empreendimento co!].
porta, 1n titu!.m.osUJIla Comia (o Exe ut1va dos e01~quio8. oordenada pelo a!,!
tigo »iretor do Ensino Superior, e atual embro do Conselho Federal d Edu-
cação, Prot. Dur eval 'l'riguei.roMende, constitu!da por t~cnic08 brasile!
ro e t"cnicos d unsco, espec1alment convidados para. êsse ti. ompõem
a Comissão" pelo lado brasileiro •.a1&. do Prot. l)urmeval trigueiro J1(endes.
os prote sSres Paulo de Almeida Campos e Bulina. Carvalho.. pelo lado d
UHESeo. 00 professSr s Michel De'brun, Pierre Furter e o economista. JaQques
Torf "

\ . Cabe-me, ata oportunidade. apres ntar a. •• _x' O Prol.
Paulo de Almeida Campos. o qual foi eno rregado p 10 lNEP e leyar P&8SDal-
m nte a.V. Bx. às demais auto:d.dades educacionais d;sse Estado. uma v1s;o
.a1a detalhada de nossos objetivos, as,im como de recolhel' todos os elelllen-

. . . .-tos de infor.aaçao que posa assegurar objetividade aos nossos estudos. O
referido professor poder:. igualmente, oferecer Batare esolarecimentos SÔw
bre o temlrio e o cronograma que acompanham éste otfcio. assim 00&0 sôb~e &
forma de p rticip ção dêsse Estado.

Solicito a To Ex' a gentileza de tacilitar ao Prof. P&ulo de
A.lmeida CwnP08 os. contatos indispens:ve;is ao desempenho de sua m1ssãm, den-

••tro do ourtopl.·a.zode que dispoe.
Apresento a V. Ex', neste ensejo, os protestos de II1nha dis-

tinta consideração.

Carlos Correa Masoaro
Diretor d lNEF
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fU1 <20.3 Mo de Janeiro, 30 de dezembro de 1966

Ao Sr. Preside te do Con el~Q Istadual de ~ducaç~o do
Espiri"to Santo

Do: Diretor do Instituto racional dê ,studos Pedagogieos

sen or Pl'esidonte,

T3nhO a honra ce comunicar a .AX.... tliza ão, sob
os ausp{e os do IRE , a pa tir d. março próximo, dos Colóquios egio-
na1 sôbr a.OrgEUl1zaçio de Sistemas ducac.1ona1, de-stinados a admi-
nistr dor s técnico que estão serviço da e u ç-o e todo p is.

ea de ducação no Br
na sua organização e
aqueãa, na me da e

,,
dos noo p po lto

i .e re rizes ~ ses fi ou !lOV

..,11, eom ep rcussão na sua .filo of! ,
admini",tração. -eesto. e be a esta
que'd pend do aparelho 1nst1tue1onal
fo ulados 1.

ist 'ti
como

exprimir.,ef1eac1a

•.• ,
1.'0 ç a ccns ar, t vi, çao p. r>;14'~••••'..•..•

te, depoi da , entre o dois planos: o da inteIlções nel expres-
sas , ou ixnp1{cltas., o das ec çõ s 1nstituo1ona1 e sue aplicação.

~ I ~ ~

Con ciente d ua <;0 .,p c, c P - rgao a es-
qui a e e tudo da ucaçâo b s11e1", o o o u ie ar.

• Alidades - d colabor no antiao de ue s ja proenchido as 1nt
10 entre o sistema estatuIdo e o aparelho executor 1n .cando, 1."O'alle-
ticamente, os caminho ab tos Administ ação p a tingir os p _" ,
slto nDV l1tlca ducacional bra 11 i. não a ~z
atravá de elaboraçces de . abinete, as consti tu1das o cont to com
os fatos e as pessoas ligadas aO processo educacional. o que concez
ns ao en ino primário e t1~,dio,a aua vinculação aos 'rnst dos nos uge-
riu a conveniência de n1stematiznr êsse contato n!v 1 e n A ltó
dos prÓprios t os, reunidos e coló uios egia •

T'" pois, 0$ CROSBt t ê objetivos os enc1a1s: 1) a
elucidação mais ampla pos ! e1 da Lei d Diretriz s e ses, be como
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Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1967

Ao: Dr. Vinicius Raposo da Câmara
DD. Secretário de Educação do Amazonas

Do: Prof. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador d08 CEOSE

'. Assunto: Adiamento do 10 Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

,
\

Senhor Secretário,

• A Comissão Exeoutiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or~
nização de Sistemas de Eduoação), constituída pelo Instituto Nacional de E..!
tudos Pedagógicos e integrada por técnicos brasileiros e da UN'ESCO, depois
dos enoontros realizados, em vários Estados, oom administradores e téonioos
no oampo da eduoação, reconheoeu a necessidade de um levantamento conjunto
dos dados reoolhidos de tais experiências, e das análises que sôbre elas vi
nha elaborando essa mesma Comissão. Reconheoeu, igualmente, 'que êsse le-
vantamento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração
do IPEA (Instituto de Pesquisa Eoonômica Aplicada) e com a participação de
representantes de todos os Estados, devendo a esoolha dêstes reoair sôbre
pessoas-chave em oada sistema estadual de educação. O temário deveria a-
branger os problemas da organização administrativas do planejamento eduoa-
oional, formulados à luz das condições espeoíficas que caracterizam a poli.
tica eduoaoional.

I .
\jf<.
~" '.. -
!! ,;;

"~ , ., ...

'lendo a Seoretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantes aos
que ababo de mencionar, espeoialmente em relaçãp à habilitação téonioa da
pessoas enoarregadas do planejamento educaoional nos Estados, foi constitui
da , 80b a presidênCia do Sr. Secretário Geral, uma Comissão Coordenadora de
que faziam pa.rte a Secretaria Geral, o INEP (CEOSE) e o IPEA.
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Ela.borados os programas e tomadas as providências de ordem técni.
oa, esbarramos. à última hora. num impedimento que, malgrado os esforços
realiza-los, se mostrou intranspon:lvel - a não liberação de verbas da Seore-
taria Geral e do lNEP, neoess~ria9 para a realização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido sustado o I 01010 de Estudos sôbre o
Planejamento Eduoaoional e Organização Administrativa., oonforme a oomunica-
ção ofioial. já dirigida a V. Ex.'. pelo Sr. Seoretário Geral do MEe.

Os esolareoimentos que agora acrescentamos àquela comunioação vi-
sam a manifestar às Autoridades eduoacionais e aos téonicas oom os quais vi
mos lidando nos vários E.stados a nossa deoisão de manter de pé todos os OO!!
promissos de oolaboração já assentados, e de firmá-los oom os Estados que.
por falta de tempo e de melhores oportunidade , ainda não se incluem no âm-
bito de nossas atividades. O objetivo do menoionado Ciol0 de Estudos _ a
oonstituição de um staff oapaz de sustentar o esfôrço téonioo em que se ba-
seia, em grande parte, a polítioa eduoacional do Estados - continua igual-
mente em nossos planos, devendo oonoretizar-se pela forma que, na épooa o-
portuna, ae mostrar mais v!ável.

Com essas explioações que ofereço, em nome do Sr. Diretor do lHEP
e no meu próprio,.apresento a V. Ix.'.

Atenoiosas saudações

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador
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ESTADO DO AMAZONAS

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

SEC/GS/Of. nº 471/67
Manaus, 19 de junho de 1 967

Senhor Coordenador:

Prazerosamente dou em meu poder seu ofício
nº 515/67 comunicando a reformulação do plano dos Co16quios t

Regionais sôbre a Organização do Sistema de Ensino - (CROSE),
agora transformados em Co16quios Estaduais (CEOSE), como re-
sultado de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão '•..encarregada de sua organizaçao.

Agradecendo a gentileza de V.Sª., informo,
na oportunidade, haver encaminhado referida comunicação ao-Conselho Estadual de Educaçao, para os devidos fins.

Prevaleço-me do ensejo para reafirmar a

V.Sê. a segurança de mi~J,O:::ãO. .IA ~
lONIO VINIcrUSRAl' DA CÂ!IIARA

Secretário de Estado da Educação e Cultura

Ao Ilmº. Sr.
Dr. DURMEV AL TEI GUEIRO MENDES,
M.D. Coordenador do Centro Brasileiro de Pesquisas Educa -

cionais.
Rio de Janeiro - Guanabara

LRO/.
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Rio de Janeiro, 31 de arço de 1961

Ao: mo NEx.Sr. Presidente do Conselho Estadual d Educaçao
do E tado do Amazonas

Do: Coordenador do CEO (Colóquios stadual
de Sistemas de Ensino.)

ôbrea Organização

Senhor Presidente,

Venho comunicar a V. S • a r formulaçã do plan d C 1-.
quios Regionais ôbre a Organiz ção de 51st a de n ln - (CROSE),
transformado em C lóqu10s staduai (CEOSE), c o re ultado de nova pesqu!
as e reflexões feitas pela Comissão encarregada de-sua orga.n1zaçã. A via!

ta que realizamos, s membros da Comissão, a todos os Estados. nos conVenceu
de que a eficiência dos Colóquios só podaria ser pl namente asse.gurada,
êles tôssem estaduais, em vez de regionais, como fôra planejado. Só
tornar- e-ia viável o contato com todos os serviços qu integram cada iste-
ma estadual de educação, e a comunicação direta com a mas a de adminlstr -
res e técnicos que a êles estão vinculados.

O documento anexo esclarece, mais explicitamente, o senti-
do do CE.O~ ,sua organização e aã lterações acima referidas. A é oca de
realizaçã do Colóquio em cada Estado está sendo objeto de estudo e erá c~
municada oportunam nte a V. S.t.

Atenciosas saudações,

Durmeval Tr1gueir Mende
Coord.enadol"



A

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS

GABINETE 00 REITOR

Manaus- Am .

.9J ... !l.~.. GR/2 .103/67. Em 14 de junho de 1 967.
Do: Magnífico Reitor da Universidade do Amazonas
Ao: Coordenador dos CEOSE (Co16quios Estaduais sôbre a Organização de

Sistemas de Ensino)
Assunto: acusa recebimen to.

SENHOR COORD~~ADOR:

Prazerosamente acuso recebido o expediente nº.
499, de 5.Vl., de V.Ex.ª., comunicando a reformulação do plano dos
Co16quios Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino(CRO-
SE), agora transformados em Co16quios Estaduais (CEOSE), como re -
sultado de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encar-
regada de sua organização.

Agradecendo a gentil comlmicação, reitero a V.
AEx.ª. protestos de estima e distinguido apreço.

PROFESSOR DOUTOR lVIARINHO

Ao Exmo ,Snr.DURlVlli'VAL TRl GUElRa NIENDES,
DD. Coordenador dos CEOSE(Co16quios Estaduais sôbre a Organização de
Sistemas de Ensino)
Rua Voluntário da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1-02-Botafogo
Rio de J8.lle.iro-.GB.
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io J n iro, 30 e ezem r d 1966
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E t ndendo- e 08 objetivos dos CRO a todos os níveis de en i.
no. esper os con titu êles um oportunidad de anãli aprofund da, t -
b;., do nsino superior, no eU8 a pecto inatitucion is, pedag~gico e f!
nanoeiros; por ss r z:o, e.ti rí os contar co presença de repre n-
tantes dess Universidade, r c in o a escolha, juIzo de V. Ex.', sgbr -
qu3les euja experiência atuação aia os qualifique para essa iss~o. E_
bora dese~: semos a partic1paç·o dessa Universid de em todos os Ool~quio.
P?dertt V. Ex.', e julgar conveniente, limitá-la.ao temas que direta o -i;!l
diretament interesse ao ensino uperior.

Tendo em vista ~ oma.de encargos qu ê. empreendi ento 00 ••
porta, in titu!mo uma Co i ão Bxecutiva do Col~quios, coordenada pelo
t;'goDiretor do En iuo Superior, e tu 1membro do Cona lho J'eder1 de du-
çaç:o.,Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, e constitu!da por técnicoa brasilei
roa e técnico da tmESCO. especial ente convidados par ê s fim. Compõ
a Comissão" pelo lado brasileiro, l· do Prof. Dura v 1Trigueiro Mendes t

professôres Paulo d Al eida C pos e Bulin Carv lho, e pelo lado da
UIE CO, os protessôres Michel Debrun, Pierre Furter o economista Jacqu s
Torie.

Cabe- e, nesta oportunidade, pre entar V. Ix.' o Proto Durm.!!,
val Trigueiro Mendes, o qual toi encarregado pel IftF de levar pessoalmen-
te a V. Kx.' e 's demaia autorid des educacionais dê se Estado, uma vis"'o

ais d talhad d no sos objetivos, assim como de recolher todo. os el m n-
tos d intormaç"o que possam as gurar objetividade aos nossos estudos. O
r ferido prot or poderá. igu 1 ente, oferecer aiores esclareci ento sô.
bre o te :rio o cronogr a que co panham êst ol!cio, a sim como sgbre a
f r d participaçt dessa Univ r idade.

Apres nto v~ x.a, ne te nsejo, os protestos d inh distin
t ••consid raç o.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do lNEP
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Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1966

mo ' NAo: Ex. Sr.Seeretarl0 de Educaçao do Estado do Amazonas
Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógico

"Senhor Secretario,

Tenho a honra de comunicar a V.Ex. a realização,. sob os
auspfcios do INEP, a partir de março próximotdos Colóquios gtnals

ft ._sobre a Organ1zaçao de Sistemas Educacionais, destinados a adm1nis-
tradores e técnico que estão a erv1ço da educação em todo o país.

Lei de Diretrize Bases fiXou nOVa lstemática de edu-
cação no Brasil, com repercussão na SUa filosofia, bemeomo na sua
organizagão e administração. De resto" cabe a esta exprimir aquela,.
na medida em qU.ê depende do aparelho institucional a eficácia dos n2,, .vos propo i tos formulados na Lei.

Fôrça é constatar, todavia, a descorrelação par istente,d&
pois da Lei, entre os ~ois lanos: o das intenções nela expressa ,ou
implícitas, e o das condições institucionais de SUa aplicação. Con
ciente de suas funções específicas, cuida o INEP - órgão de pesqUisa
e estudo da educação brasileira, em todos os seUs níveis e modalida-
des •.de colaborar no sentido de Ue seja preenchido êsse intervalo

! .,entre o si tema estatmdo e o aparelho executor ln icando, reall.sti-
'- ,camente. os caminhos abertos a dministraçao para atingir os propos1

tos da nova po11 tiea educacional brasileira. E não visa a fazê•...Lo
através de elaborações de gabinete,. mas eon titu1das ao eontato com
os f'ato e as pessoas ligadas ao processo educacional. No ue con -

" ..carne ao ensino primario e medio, a SUa. vineulaçao aos Estados nos
sugeriu a conveniência de sistematizar êsse contato no nIvel e no ..•

# ,bito dos proprlos Estados reunidos em coloquios regionais.
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••Tem, pois, os CROSE, dois objetivos essenClalS:
cidação mais ampla possivel da Lei de Diretrizes e Bases,
da legislação e dos atos administrativos que a complement ;

'Â# , . ,.colaboraçao tecnica do MEC com as Secretarias de Educaçao e os- .selhos de Educaçao dos Estados, no esforço que vem realizando
sentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de
do com os imperativos do desenvolvimento nacional.

1) a el)!
bem como

2) a
Con,

no...aco,!.

Tendo em vista a soma de encargos que êsse empreendimen-
to comporta, institu1mos uma Comissão Executiva dos Colóquios, co-
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do
Conselho Federal de Educação, Prof. Durmeval Trigueiro r-Iendes, e
constituida por técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO, especi-

A ~ _almente convidados para esse fim. Compoem a Comissao, pelo lado
. , Abrasileiro, alem"do Frof. Durmeval Trigueiro Mendes, os professo-

~es Paulo de Almeida Campos e Eulina Carvalho, e pe~o ladO da.•.UNESCO, os professore Michel Debrun, Pierre Furter e o economista
Jaeques Torrs.

Cabe-me, nesta oportunidade, apre entar a V. o Pret.
Durmeval Trigueiro Mendes, o qual foi encarregado pelo INEP de 1e-

~> AvaI" pessoalmente a V.Ex. a e as demais autorãdades educacionais deAi
se Estado.•..uma visão mais detalhada de nossos ,objetivos" asslmco--
mo de recolher todos os elementos de informação que possam assegu-

. ,rar objetividade aos nossos estudos. ° referldo pro:fessor podera,
A ,igualmente, oferecer maior~s esclarecimentos sobre o temario e o

cr()nograma que acompanham êste oficiot a sim como s~bre à forma de
. ••• Aparticipaçao desse Estado.

nolicito a V.Ex. a gentileza de facilitar ao Prof. Dur-
.#meval Trigueiro Mendes os contatos insdispensaveis ao desempenho de

sua missão, dentro do curto prazo de ue dispõe.
Apresento a V.Ex.&, neste ensejo, os protestos d

distinta consideração.
minha

Car~os Correa Masearo
Diretor do INEP





Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1967

AO: Br.Carlos Alberto !arros Sampaio
DD. Secretário de Educação do Sergipe

DO: Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE.~

I ."
t~ .

Assuntol Adiamento do 10 Ciclo de Estudos sôbre o Planejamento Educacional

~.

\

t
Senhor Secretário,

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or-
ganização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos com técnicos brasileiros e da UNESCO, depois do enco,!!.
tros realizados, em vários Estados, com administradore e técnico no cam-
po da educação, reconheceu a necessidade de um levantamento conjunto dos
dados recolhidos de tais exp riências, e das análises que sôbre elas vinha
elaborando essa mesma Comissão. Reconheceu, igualment , que êss levanta-
mento deveria realizar-se sob a forma de seminário, com a colaboração do
IPEA (In tituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participação de r~
presentante de todos os Estados, devendo a escolha dêste recair sôbre
pessoa -chave em cada sistema estadual de educação. O temúio deveria a-
branger os problemas da organização administrativa e do planejamento educ~
cional, formulados à luz das condições específicas que caracterizam a poli
tica educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MEC alguns propósitos semelhantes
aos que acabo de mencionar, especialmente em relação à. habilitação técnica
das pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estados, foi con.§.
titu{da, sob a presidência do Sr. Secretário Geral, o lNEP (CEOSE) e o
lPEA.
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1 ..."E aborados os programas. tomadas as providenetas de ordem teon!
ca, esbarramos, à última hor , num impedi ento que, malgrado o
realizados, e oetrou intranspon!vel - não liberação d verbas
t ria G ra~ do I • nec e árias p ra a r llz 9ão do Projeto.

es1'or90
d 8,01'8-

E - ee t sido sustado I Ciclo de Estudo "ôbresa, ratao r o o
Planejamento Educacional Organiz ... Admini tI' tiva.. conforme Comun ica.-e 080

,., o1'ioi 1, já dirigida a V.Ex.'. pelo Sr. Secretário Gral doMEC.O o

\

Os 011' cimentos que agor orescentamos àquela comunioação vi
eam a niteetar às Autoridades duc oiona! e o téonicos com 08 q ia
vimo lidando noa vários E t doe no 8& d 01 NO de manter d p' todo o
compromissos de colaboração j # a ent do , e d firmá-Io,e oom o E tado8
que, por talt de tempo e de mlhores opol'tunid de, aind não •• incluem
no âmbito ele nossas atividades. O obj tivo do 'mencionado Ciclo d Estudos
-8 con tituiçio de um ata!! oap z d sustent r o eatôr90 técnico m que
se bas "ia. em grnde part. pol!tic duc cional d08 Est d08 continua
igualm nte em nOBOS planos. d vendo concretizar-ee p 1 tora. 'lU , na "po-
ca opor'tun , se mostr r aia viável.

.' ., 00173. ess 8 explioações que ofereço, em nome do Sr. Diretor doINEP
eno meu pr&prio apresento a V.Ex•••

At nciosas ...ud 90e8

Durmev 1 Trigueiro ~end
Coordenador
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NO f30 Rio de Janeiro, 27 de nove bro de 1961

AlJ: Pro·tB• Florel1tlna Estêves
DD. Secretária de Educação do Acre

DOI Prof. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

AssuntOl Adiamento do 10 Ciclo de Estud 8 sôbreo Plane.lamento

Senhora Secretária,

A Comissão Executiva dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Or-
ganização de Sistemas de Educação), constituída pelo Instituto Nacional de
Estudos PedagÓgicos com técnicos brasileiros e da U~SCO, depois do enoon
tros realizados, e vários Estado • com admini tr clores e técnicos no cam-
po da educação. reconheceu a necessidade de um levflntamentoconjunto d.oa
dados recolhidos de tais experiências. e das análises quesôbre elas vinha
elaborando essa . esma Comissão. R conheceu, igualmente, que ê se levanta-

ento dev ria realizar-se sob forma de s minário, oom a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e com a participaç-o d rjt.
presentante·s de todos os Estados, devendo a escolha dêstes recair sôbre
pé soas-chavem cada sistema estadual de educ 9ão O temário deveria a-
branger os prOblemas da organiz 9ão administrativa e do planejamento educ~
cional. formulados à luz das condições esp cífica que caracterizam a poli
tics.educacional.

Tendo a Secretaria Geral do MEC 19uns propósitos' se elhantes
aos que acabo de mencionar, especialmente em relação' habilitaç-o técnic.
das pessoas encarregadas do planejamento educacional nos Estad08, foicollA
titu!da, sob a pre idênc.ia do Sr. Secretário Geral, o INEP (CEOSE) e o

.IPEA.
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Elaborado os progra 8 e tomad s s providência de orde técni
ca, esbarr os, à última bor , num impedimento ~ue, 1grado 08 e.for90
r lizados, se mostrou intranspon!v 1 .. a não liberaç"'ode verb s da Sec1"-
t ria Geral e do INEP, necessárias para a realização do Projeto.

Essa, a razão d
Planejamento Educacional
ção oficial, já dirigida

ter sido suet do o I Ciclo
Organização Administrativ~,

a V.h.', pelo Sr. Secretário

de E tudo8 sôbr o
conforme a Comunica-
Geral do MEO.

Os esclarecimentoa que agora acrescentamos àquela comunicação !
, ' ,sam a manifestar as Autoridades educacionais e aos teenioos oom os qual.

vimos lidando nos vários Estados a nOS8 decisão de manter de péodos os
oomprem! sos de 001 bora9ão já assentados, de firmá-los com o Estados
que, por falt de te po e de m lhores oportunidades, ainda não 8 inolu
no â bito d nos as tividad 8. O obj tivo do sncionado Ciclo 4e Estudo•
...a oon tituição de um atar! capaz d ustent r o rôr90 téonico que
se bas ia, _ grande parte, a política educaoional dos Estados - continua
igual ente e nOS80 planos, devendo concretiz r-se pela forma qu', n ·po-
ca oportuna, se mostrar mais viável.

Com ssas explic&çõ 8 qu ofereço, em nome do Sr. Diretor do lNEP
e no meu própriO apresento a V.Ex.'.

Atencio 8 eaudaçõ

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador
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Rio de Janeiro, ;1 de arço de 1967

Ao. llmo Sr. Presidente do Conselho Estadual de Educação
do Estado do Aore

Do: Coordenador dos CEOSE (Colóquios E taduais ôbre a Organização
de Sistemas de Ensino)

Senhor Presidente,

Venho comunicar a .S.' reformulação do plano dos Colóquios
Regionais sobre a Organização de ~i temas de Ensino - (CROSE), agora~~
formados em" Colóquios Estaduais (CEOSE), oomo resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A vj.
sita que realizamos. os membros da Comissão, a. todos os Estados, nos con-
venceu de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente asse~
rada, se êles r~ssem estaduais, em vez de regionais, como fôra planejado.
Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviço que integr
cada istema estadual de educação, e a comunicação direta com a massa de
administradores e técnicos que a êles estão Vinculados.

o documento anexo esclarece, mais expliCitamente, o sentido
dos CEO ,sua organização e as alterações acima referidas. A época de
realização do Colóquio em cada Bstado está sendo objeto de estudo e será
comunicada oportunamente a V.3.l•

Atonciosas saudações.

Durmeval rigueiro Mendes
Coordenador
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io de lan iro, 28 d arço de 1961

AOI
moIx. Sr. S oretário da Eduoação do Estado do Aor

Do: Coordenador dos CiOSE (Col~qu10 taduai
Organizaç"'o de Siste d Ensino.)

ôbr a

Senhor S oretário,

Venho oomunioar a V. Ex.t a reformulação do plano do Colóquios
Regionais sôbr a Organização de Sistemas de En tno (CROS ), trans-
formados em Colóquios Estaduais (CEOSE). oomo resultado d nova pe qui
e reflexões feitas pela Comissão enoarregada de sua organizaç-. A vis1t
que realizamos, os membros da Comissão, a todo os E tados, nos oonvenoeu
de qUê a fiaiênoia dos Colóquios só poderia ser plenamente assegurad, e
êles fôssém estaduais, em vez de regionais, oomo fôra planejado. Só assim
tornar-se-i viável o oontato oom todos os serviços que integram oada sis-
t a estadu 1 de eduoação, e a comunioa9ão direta com a, massa de adminis -
tradore t~onicos que a êle estão vinoulado •

o dooumento anexo esclareoe, mais explioltament, o sentido do
CROSE, ua organização e as lteraç~es aoima. referid • A' ooa da real!-
zaçlo do Colóquio em oada Esta o está s ndo objeto estudo ~ ser' .omun!
cada oportunamente a V. Ex.'.

Durmeval ~rigueiro Mendes
Coord nador
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GOV~RNO DO ESTADO DO ACRE
RIO BHANCO,

em 23 de dezembro de 1966

DA : Sra. Secretária de Educação e Cultura, em exerc!ci~
AO : 11mº. Sr. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedag~

giees

Sr. Direter :
Com presente temes imens~ prazer de cen

signar a visita a nós efetuada pelo ilustre ?rota. Michel Debrun,
eminente soei81êge e educador em missão dêsse Instttut_, relacie-
nada com @s Colóquios Regionais sôbre a Organização d0s Sistemas/
Educaci'nais e Técnicos. '

Para exposição dos objetiv0s da SUa missãe,
realizou insigne professor uma reunião com as aut ridades re~
presentativas da cúpula educacional e administrativa do Estado /
quais sejam:
Pr0tº. Omar Sabin0 de Paula
D.Gi~condQ Maria Gr tti
Preta. Idelzuíte Costa Macl
el

- Governader em exercício
- Bisp Prelado do Acre e Puros

Secretária de Educação, em exe~c!

Dr. J.ão Batista MOreira
Frota. Baimundo Gomes de
Oliveira e ·Preta. Almada
Brito

cie
- Representante d0 Ensin Superi r

/

- Diretores de Colégies de Ensine /
Médi

Madre Esc l~stica Fruscalzo
e Irmã Maria Firmina Pessoa - Reprnsentantes d :.&i1sinParticu-

lar
Preta. Mn.ria de Nazaré Carva-
lho - Chefe do Serve Orientação Pedagógi

ca
- Chefe da Divisão de Ensino Primá -
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GOV~RNO DO ESTADO DO ACRE RIO BRANCO,
em 23 de Dezembr de 1966

Cem uma brilhante explanação conseguiu .Pref. ~
chel Debrun despertar o mais intenso interesse das auterida -
des presentes pela participação de Estad. do Acre nos referi-
dos Colóquios, cuja temática abr~~ge p r inteire aS necess1~
des e aspira~ies d. nosso Estado.

Vale ressaltar a coincidência dessa iniciativa d.
Instituto Nacional de Estudos Pedag'gicos c m os prop'sitos /
de nAvo Govêrno instalado nesta unidade da Federaçãe, que
sã. os de Consolidaçã definitiva de Estado e a sua integra-
çãe nos pr jetos de desenvolvimento da regiã amazAnica e de,Pa1s.

Nesse sentido, fizem s o pref2• Debrun p rtador de
uma sugestão que esperamos possa ser atendida pela alta dirâ
ção dêsse Instituto e pela c.missão Executiva dos Colequios ,
qual seja, a realização dos Gol'quios com a partici,açã ape-
naS dos Estados e Territórios que c.~piem a região amazônica/
abrangida pele novo ergã do Gevêrno Federal, a SUperinten -
dência de Desenvclvimente da Amazônia (SUDAM), que congrega
os esforços para um planejamento global de desenvolvimento da
regiã••

Assim sendo, seriam reunides em um bloco para a
realização dos Colóquios, os Estados d Maranhãe, 'ará, Ama -
zonaS, Goiás, Acre e Mate Grosso e s Territóri s do Amapá ,
Roraima e Rendênia, ficando desigmadas com séde das reuniias
as cidades de 1ánaus, Belém, Cuiabá e,eventualmente, Goiânia •

Tal sugestãe fei feita, tendo em vista a mais am-
plo apr~veitament. des ebjetives dos Coléqui6S, uma Vez que os
tem~s ali ab rdad s seriam objet s de aentÍllu s estud s e dis-
cussies naS peri_dicas reuniies pr m vidaS pela SUDAM.

No entanto, acataremos aS decisNes e ponderaçies /
dêsse Institute e da comtssã· Executiva des Celóqui@s e preeu-
raremos nes fazer representar com uma delegação ~ altura de v~
ler que representa eSSa iniciativa para noss Estado.

Agradecid s pela c nSideraçã. que nos tem pr p Bci~
nado êsse Instituto, aproveitamos o ensejo para manifestar a
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GOVÊRNO DO ESTADO DO ACRE

A Vessa Senhoria s nossos prgtestes de elevada est1
ma e distinta consideração.-

dcW '/L ~ 1f/t,:·OIdel~te Casta Mag~,
Rasp.l. pl Secretaria de Educação e CUltura
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Mo de Janeiro. 9 de dezembro d.e 1966

.Ao Ex. mo Sr. Secret&rio de Educação do Estado do Acre

Do Diretor do Instituto aoional de Estudos PedagÓgicos

Senhor Secretário,

•Tenho a honra de cOMunioal-' a V. Ix. a realização, a partir
de março pr~x1 o, dos Colóquios llegionais sô'bre a Organização dos Siste-
mas Educacionais e técnicos que estão a serviqoda educação em 'todo o

li.pal.s.

A Lei de Diretrizes e Bases .fixou um.a nove. sistemática de- .ducaçao no Jrasil, com reperoussae na ua filosofia, bem como na sua. or-
ganização e 9.dministra~o. De resto, cabe a esta exprimir aquela, na m,!
dida. etlt que depende do aparelho institucional a eficácia dos novos proP2-
aitos formulados na Lei.

Pôrç9. é constatar, todavia. a descorrelação persistente, d.!,
pois da Lei,entre os dois planosl o das intenções nela expressas, ou
impl!citas, e o das condições institueionais de sua. aplicação.Con eie.!'!
te de sU.a8 tunçõ s espec!í'ica.e, cuida o lNEP- órgão de pe quisa e estu-
do da educação brasileira, em todos os seus níveis e modalidades - d '

preencher êsse intervalo entre o sistema estatu!ô.o e o aparelho executo~
indica.ndo, realIsticamente, o. caminhos abertos à .A.dministraçJo para a.-

tingir os prop~sitos da nova pol!tica educacional brasileira. E não vi-
sa a fazê-lo através de elaborações de gabinete, mas constituídas ao coa
tato com os tatos e as pessoas ligadas ao processo educacional.. lio que
eoaeeene ao ensino primário e média, a.Sua vinculaqL> aos stados nos s!!,
geriu a conveniência de sistematizar ésse contato no n!vel e no âmbito
dos prdprios Estados, reunidos em colóquios regionais.



C. B. P. E.

Tendo e vista a soma de encargos qu êsse preendi n-
to comporta, instituím08 uma Comissão Executiva d08 Colóquios, coord-
nada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Conselho
Federal de Educaçto. Frot. Durmeval Trigueiro Mendes, e constituídaspor
técnicos brasileiros e técnicos da UlESCO, espeoialmente convidado pa-
ra êsse fim. Comp~em a Comi são, pelo lado brasileiro, além do Prof.
Durmeval Trigueiro Mendes, os professôres Paulo d Almeida Campos Bu-
lina Carvalho, e pelo lado da UNESCO, os professôres Michel Debrun, t

Pierre Furtar e o economista Jacques Torts.
Cabe-me, nesta oportunidade, apre entar a V.Ex.' o Prof.

Miohel Debrun, oompetente sooiólogo e educador, o qual foi encarre ado
pelo lNEP d lev r pessoalmente a V.Ex.' e às demais autoridades educa-
cionais, uma visão mais detalhada de nossos objetivos, assim como de•..reoolher todos os elementos de infor açao qu poss
dade aos nossos e tudos.

assegurar objetiv!

Solicito V.Ex.1 n gentileza de proporcionar
Míchel Debru.n tôdas as facilidades de serviço indispensáv~is
penho de sua missão, dentro do ourto prazo de que dispõe.

ao Prot.
ao dese -

Apresento a V.Ex.~ ne te ensejo os protestos de
distinta oonsideração.

minha

Carlos Correa Masoaro
Diretor do lNEP


